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APRESENTAÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo a tentativa de
propor pedagogicamente alternativas no atendimento de crianças
portadoras de psicoscs infantis.

Existe uma grande demanda de instituições que visam a
estimulação e escolarização da clientela especificada.

Acredito que se fazendo um trabalho integrado clinico e
pedagogico possamos alcançar melhores resultados, principalmen

te em nivel de socialização numa tentativa de normalização de
alguns caracteres dos portadores.

As crianças na Escola experenciam e vivenciam situaçoes
coletivas que propiciam lentamente a estruturação de comporta­
mentos socialmente aceitaveis.

Para estruturarmos esta monografia foi necessario um ca
minhar. Foram feitos estudos sobre as psicoses, analises e ob­
servaçoes diarias para assim se poder concretizar uma Escola
encima das necessidades reais da clientela. Apos reflexão das
abordagens curriculares, situamos ambos os atendimentos,peda­
gogico e terapeutico,dentro das suas respectivas concepçoes.

Todos os passos de estruturação e organização da insti­
tuiçao foram registrados e parte deles se encontram no texto
deste trabalho. Encontram-se, tambem, como anexos, uma propos­

ta anual de atividades pedagogicas, a referencia do trabalho
da equipe multidisciplinar que compõe a Escola, a sistematica
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de avaliação e a estruturação do Clube de Maes.
Concomitantemente, fez-se a organização e aplicação des

ta proposta e muitas mudanças estao ocorrendo neste flexível e
inacabavel processo.



1 SUPORTETEORICO PRÁTICO _ 5 RAZÃO no EsTuDoz 5 ESCOLA

MOMENTO _ ENs1No ESPECIAL

1.1 COMO SURGIU A ESCOLA E OS RUMOS QUE TOMOU E A EXPERIÊN­

CIA QUE VEM SENDO VIVIDA

A Escola Momento - Ensino Especial nasceu da mobiliza­

ção dos pais quecxnunfituem hoje a Associação de Pais de Excep­
cionais (APE) com a intensao de suprir as necessidades de de­
ficientes originalmente atendidos por uma clinica-escola que
fechou (sendo que estas crianças nao possuiam problemas comuns)

Apos a regulamentação da Associação e da Escola junto aos or­
gãos responsaveis, deu-se inicio às atividades e a mesma pas­sou a estruturar-se. _

Num primeiro momento fez-se uma analise da clientela e
determinou-se que a escola atenderia crianças com disturbios
de comportamento severo, isto e, aquelas que apresentassem psi­
coses infantis, associadas ou não a deficiencia mental, com
idade minima de OS anos e maxima não definida,objetivando para

o futuro a profissionalização de sua clientela. Fomos em busca
das finalidades da instituição, quais seriam seus objetivos
primeiros. Surgiram questionamentos como:

- o que os nossos alunos precisam?
- para que e por que existe a instituição?
A partir dai surgiram algumas respostas indicadoras co­

mo: a instituição se caracterizaria como escola com uma pro­



4

posta eminentemente pedagogica acreditando que a adequação de
comportamentos e a formaçao de habitos para um melhor convi­

vio social se faria atraves do trabalho pedagogico das crian­
ças em grupos, dentro de um processo continuo, estruturado e
sistematico. A criança necessitaria permanecer no ambiente du
rante horas consecutivas. Ficou evidente que se fariam neces­
sarios professores e que a responsabilidade do periodo maior
de permanência da criança na escola seriam dos mesmos e que
portanto,haveria necessidade de que estes profissionais assu­
missem seus reais papeis de educadores comprometidos com seus

grupos, desenvolvendo atividades previamente analisadas e pla
nejadas.

Para viabilizar o trabalho pedagogico, fazia-se neces­
sario um levantamento criterioso da historia de cada criança
nos diferentes ambientes; necessitavamos da intervenção dos
demais profissionais para diagnostico e tratamento.

* Psiquiatras e neurologistas que nos precisassem o lau­
do, e que medicassem ou revisassem a medicação se necessario,
visto que muitas crianças apresentam disturbios neurologicos,
hiperatividade acentuada e ausencia de sono.

Medicos clinicos,oftalmologistas e otorrinolaringolo­
gistas que nos certificassem e orientassem nos casos eviden­
ciados.

Mantivemos entao, contato com profissionais de saude,
estabelecemos vinculos para, posteriormente, encaminharmos os
casos e contarmos com o apoio dos mesmos.

Todas as crianças necessitavam de atendimento psicolo­
gico e a grande maioria tambem de atendimento fonoaudiologico

o que e perfeitamente normal ja que a escola se destina a aten
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der uma clientela que se caracteriza por uma grande defasagem
na linguagem expressiva verbal e na interação com o ambiente
e as pessoas.

Para que estes profissionais dessem assessoria direta
a criança e orientassem os professores principalmente nas si­
tuaçoes de crise emocional das mesmas, fez-se necessario a
contratação dos mesmos pela escola.

Formamos um grupo de estudos, onde permanentemente par­

ticipam todos os profissionais que estao atuado na escola com
a finalidade de melhor preparar os recursos humanos envolvidos
e incentivar o registro a pesquisa de casos ou dados signifi­
cativos. Concomitantemente, procurou-se uma definição dos pa­
peis de cada profissional ordenandosuas funçoes.

Para as mudanças de comportamento serem efetivadas e o

aprendizado continuo e dentro da realidade de cada criança, e
necessaria a integração e a participação da familia no proces­
SO.

A Escola busca a definição junto às familias de seu pa­
pel e promove a integração casa x escola atraves de:

- Clube de Maes com reunioes semanais;

- reunioes mensais com assistente social em grupo;
- reunioes bimestrais com todo o corpo de escola e gru­

po de pais;
- reunioes extraordinarias individualmente com psicolo­

ga, ou com assistente social, ou com fonoaudiologia,o
com coordenadora pedagogica e professora (dependendo
da dificuldade a ser trabalhada).

Organizamos calendario, horarios, ficharios, pasta dos
alunos sendo estes disponiveis para todos os profissionais di­
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retamente envolvidos com as crianças.

Fez-se necessario tambem estruturação fisica da Escola,
aquisição de material, adequaçao de ambiente e organização dos
mesmos.

Partimos, entao, para 6 distribuiçao das crianças em
salas e os criterios para isso foram obtidos atraves da obser­
vação e do conhecimento teorico dos graus da doença e etapas
de dificuldade apresentada ou diagnosticada nas crianças.

0 numero de alunos por turma extremamente variavel (en­

tre 2 e S crianças) foi adotado e as classes o mais homogeneas
possiveis foram organizadas.

Foram analisados nas crianças,para distribuiçao e orga­
nizaçao inicialdas atividades os seguintes aspectos:

- presença de linguagem;
- linguagem com ou sem funçao;

- nivel de independencia em A.V.D. (Atividades de vida diaria);

- controle dos esfincteres;
- idade cronologica e mental;
- tempo de permanência em atençao;

- nivel de conhecimento dos esquemas basicos: noçao de

esq. corp.; noção espacial; noçao temporal; noção dos
conceitos matematicos;

- nivel de motricidade fina e ampla;
- percepção e discriminação sensorial;
- nivel de envolvimento com as pessoas e o ambiente_

Surgiu, entao, o inicio de uma proposta pedagogica, fun­
damentada na individualização e na historia de cada criança,
tendo como finalidade maior a maturidade e participação no con­
texto socio-familiar.
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Dividimos as atividades para serem trabalhadas nas se­
guintes areas:

- socialização;
- atividades de vida diaria;
- educaçao fisica e reorganização neurologica;
- comunicaçao e expressao;
- matematica;

- estudos sociais;
- ciencias;
- artes;
- religiao;
- musica.

A metodologia aplicada extremamente diversificada e cria
tiva empregando procedimentos diferentes para cada caso, pro­
curando atividades em que o aluno possa mostrar suas "eficien­
cias" visto que estes apresentam baixissimo limiar de frustra­
ção.

Algumas crianças demonstram prontidão para alfabetiza­
ção em nivel de motricidade, compreensão e linguagem. Respei­
tando suas caracteristicas individuais, iniciamos um programa
utilizando diferentes metodos a diferentes crianças, numa ten­
tativa de que esta representação da linguagem esteja dentro
do contexto socio-economico-cultural de cada aluno. Para ini­

ciar este processo trabalhamos com estas crianças a funçao so­
cial da escrita e as regras basicas para a mesma, propiciando
o contato com a linguagem escrita em livros, revistas e jor­
nais, dando-lhes informaçoes como:

- o que são as letras e as palavras,
- de onde originaram-se?



8

- para que as utilizamos?
- como as utilizamos?

- como utilizar o livro e o caderno? (da esquerda para
direita e de cima para baixo).

Partimos, inicialmente, de palavras que ja fazem parte
de um contexto simbolico para a criança,como rotulos, embala­
gens, cartazes de rua, slogans, marcas, nome da criança e dos
objetos com que convive em sua casa e escola.

Adaptou-se uma sistematica de trabalho para auxiliar o
ensino de crianças autistas, crianças que apresentam comprome­
timento mais serio no relacionamento interpessoal. Enfatizamos
quechwmmm ter controle da situaçao de sala. A criança deve ser
colocada numa posiçao em que seja incapaz de fugir, por exem­
plo, sentado numa cadeira em vez de ficar em pe, em volta de
uma mesa. 0 clima da sala de aula devera estar tranqüilo e se­
guro.

O periodo de atençao de uma criança autista e habitual­
mente muito curto e a tarefa deve corresponder a este tempo.
Antes de propor as atividades devemos parar com todos os ri­
tuais da criança; enquanto ela se balança não presta atençao em
nada. Se estiver a fixar o olhar no espaço obter a atençao com
um subito bater de palmas, ou com a apresentaçao de um objeto

que a criança goste. É necessario que exista a certeza de que
seus olhos estao a olhar e, se necessario, deslocar a cabeça
dela para se assegurar que realmente ela esta a olhar. Pode­
mos tocar os dedos da criança no material da lição para asse­
gurar-se de sua atençao. Depois que a tarefa estiver concluida
a criança devera estar livre para fazer o que quiser.

Â As crianças autistas deixam-se facilmente distrair por
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qualquer som ou movimento. Se ficar perto de uma janela pode
preferir olhar o trafego ou o recreio, pode distrair-se com
outras crianças da classe ou outras crianças que trabalham na
mesma mesa. O trabalho devera ser feito em mesas individuais,
preferencialmente encostadas em uma parede. Movimentação de ou­

tras pessoas e sons extraordinarios, inclusive a musica, dimi­
nuem sua atençao.

;Com freqüência as crianças autistas aprendem mais pelo
movimento do seu corpo do que por compreensão de ordens e pa­

lavras. Ao lhe ensinar uma tarefa nova, devemos guiar suas
maos e corpo para as execuções dos movimentos apropriados.

As crianças autistas utilizam somente um canal sensorial
de cada vez, concentrando-se somente em uma coisa, um estimu­

log Podem ser seletivos e olharem somente para uma pequena por­
ção de uma gravura. Devemos assegurar que as figuras sao sim­
ples, sem detalhes que irao distrai-las ou que tenham detalhes
insignificantes. Por exemplo: uma criança autista pode diferen­
ciar uma boneca de um boneco olhando somente para os sapatos,

se retirarmos os sapatos ela ficara muito confusa. Para que o
conceito fique claro e a seleçao de detalhes mais significati­
va devemos procurar dar-lhe muitos exemplos da especie que
deseja que ela conceitue.

Uma criança autista pode achar facil conjugar uma gra­
vura com outra relativamente simples, mas muito dificilmente
conjugara uma gravura a palavra falada. Na primeira situaçao
utiliza-se somente um sentido: a visao; na segunda ummmsckúsz

som e visao. Para ela e muito dificil integrar informaçoes de
varios sentidos. As primeiras tarefas de ensino serao mais fa­
ceis se usarmos somente um sentido. Por exemplo:rms*uuefas
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de associaçao, a criança primeiro associa gravuras duplicadas,
na etapa seguinte devera ser capaz de associar a gravura com a
fala.

As crianças autistas muitas vezes ouvem mas não olham

ou olham mas nao ouvem. Selfluns dermos varios indicativos, por
exemplo, apontando e ao mesmo tempo dizendo-lhe o que deve fa­
zer, ela podera ser capaz de concentrar-se numa coisa de cada
vez. Podera concentrar-se no seu dedo e ignorar a sua voz, ou
ouvir e nao olhar, se dermos demasiados indicativos poderemos
confundi-la.

ƒAs crianças autistas são peritas em usarem e deixarem­
se guiar por indicios ou pistas sutis fornecidas pelo educa­
dor e nao aprenderem por aquilo que esta diante delas. Se sen­
tarmos ao seu lado de modo a que ela não possa guiar-se por
indicios novos, teremos um elemento a menos a distrai-la.

As crianças autistas tem tendencia a não aprender por
imitaçao,¡elas tem dificuldade em observar outras pessoas exe­
cutando uma açao e em transferir esses movimentos para o seu
proprio corpo. Em algumas atividades de grupo, como a musica

e a dança, podemos ter necessidade de moldar fisicamente os
membros da criança na seqüência desejada de movimentos. Não de­
vem confiar nela para copiar.

,Elas aprendem freqüentemente qualquer coisa com uma dada
professora numa dada situaçao e não transferirao essa apren­
dizagem a uma outra professora e numa outra situaçao. O melhor

ensino e numa situaçao um a um. Freqüentemente o que É conse­
guido nas sessoes um-a-um, não e transferido para sessoes com
varias outras crianças como numa sala de aula. Primeiro deve­
mos ensinar em curtas sessoes de um-a-um. Depois em curtas ses­
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soes com duas crianças, depois tres e, finalmente, com toda a
classe junta, repetindo o material em tantos contextos diferen­
tes quanto seja capaz de fazer, por exemplo, com a palavra
DEBAIXO:

debaixo da taça
debaixo da cama

debaixo da arvore.

As crianças autistas tem um limiar baixo para a frus­
tração, se elas forem frustradas começarão com os rituais ca­
racteristicos e maneirismos. Quanto maior a frustração tanto
mais acentuados eles serao. A frustração pode ser devido às
dificuldades de comunicação ou pela tarefa ser muito dificil.
Se ele se encontra frustrado porque não consegue compreender ou

não sabe o que desejamos que ele faça, devemos falar-lhe len­
tamente, de modo simples, em frases curtas e mostrar-lhe qual
a resposta correta. Se ele não conseguir expresar-se pela fa­
la, devemos estimular que ele imita sons simples ou gestos que
sejam expressivos para as suas necessidades.

Se a tarefa for muito dificil ela fracassara e ficara
frustrado e começara com seus rituais e maneirismos, nada obtem
mais sucesso que o sucesso. Se ela sentir dificuldades, podere­
mos dividir a tarefa em tantos passos simples e separados.
Ensinando um passo de cada vez e praticando-o muito antes de

passar para a fase seguinte ela ficara mais acessivel. Termi­
nar sempre com sucesso não indo além do que ela consegue rea­
lizar. Quando atingir o seu "maximo" devemos voltar atras e
terminar naquela etapa que ela consegue realizar. Em tarefas
complicadas tais como jogos de encaixe não devemos fornecer to­

das as peças, e sim esperarmos ate que ela tenha dificuldades
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e, então, ajuda-la. Caso contrario sentir-se-a frustrado e pen
sara que fracassou. Em vez disso, devemos prosseguir a tarefa
ate que esteja quase completa, com uma ou duas simples açoes
a criança podera entao termina-la. Com isso obtem um sentimen­
to de sucesso e de realização. 0 aprendizado tornar-se-a mais
facil se:

- dermos ordens curtas e simples evitando construçoes
gramaticais complexas;

- falarmos com clareza e alto;
- fizermos um intervalo entre cada ordem;
- permitirmos que a mensagem penetre perfeitamente e se

ja compreendida;

- demonstrarmos o que lhe e pedido, estando a criança a
olhar (e melhor, por vezes, demonstrar o que se pre­
tende em silencio);

- evitarmos encorajar continuamente, pode ser
to de distração, mostre a sua apreciação so
atividade. Se ela não consegue efetuar, não
que não conseguiu, repita unicamente o modo

de o fazer;

um elemen

no fim da

lhe diga
correto

- estruturarmos as aulas com uma rotina rigida naquilo
que o adulto determina que a criança deve fazer, em
vez de transformação da mesma numa brincadeira.

Para que a criança encontre os mesmos criterios para a
adequação de comportamentos e necessario delimitarmos atitu­
des comuns dos profissionais frente a determinadas situaçoes
como:

- birra da criança;
- crise emocional (respeitando o caso);
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- habitos inadequados da criança (respeitando seus es­
tigmas);

- adequação das atividades de vida diaria.
Encontrando os mesmos criterios para seus limites ela

se sentira segura no ambiente.
Para a efetivação do trabalho pedagogico retommmm alguns

principios:

- a criaçao de vinculo e confiança entre professor e
aluno criando uma situaçao de predisposição e interes­
se pelo aprendizado;

- a comparação, associação, identificação e nomeação pa­
ra o aprendizado dos esquemas basicos;

_»¿. - partir sempre do que e concreto para a criança;
«a

I

- respeitar os pre-requisitos e ordenar logicamente os
conteudos a serem trabalhados;

- a generalização e transferencia das novas aprendiza­
gens para a vida cotidiana, conteudos com funçoes;

- organização dos conteudos segundo os niveis de desen­
volvimento cognitivo e maturacional da criança;

- seccionar aprendizagem segundo analise de tarefas;
- retomada de aprendizagens antigas;
- buscas de estimulos e reforços;
- troca constante de atividades respeitando o tempo de

permanencia de envolvimento da criança;
- estimulação constante e diversificada com intenciona­

lidade;
- repetição de aprendizagens indispensaveis com as es­

trategias e recursos para dominio do conceito.
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Foram criados registros, da avaliação que são feitos
durante todo o periodo de permanencia da criança na escola por
todos os profissionais. Dados significativos sao anotados dia­
riamente e somados ao termino do periodo em reuniao multidisci­
plinar, para posteriormente serem discutidos com a familia. A
ficha de avaliação (em anexo) analisa todos os aspectos do de­
senvolvimento da criança e procura verificar quais as tenden­
cias vocacionais para futura sondagem de aptidões.

A proposta para o ano e de se expandir o atendimento a
um numero maior de crianças, visto que a procura de vagas e
constante, e dar inicio a um programa de atendimento pre-pro­
fisisonal, a principio com atividades simuladas em classe e tao
logo seja possivel a estruturação do ambiente fisico e recursos
em oficinas protegidas. Viu-se a necessidade deste trabalho pe­
la demanda de local para encaminhar os adolescentes, tendo co­
mo unica opçao a permanencia do mesmo em sua residencia ou a in

tervençao em hospitais psiquiatricos o que seria um retrocesso
no desenvolvimento tanto pedagogico quanto clinico.

Contamos, hoje, com um convenio com a Secretaria de Es­

tado da Educaçao atraves do Departamento de Educaçao Especial

que garante a Escola:
- auxilio da Fundepar com fornecimento de materiais de

grande e pequeno porte, materiais escolares, materi­
ais de consumo, materiais de limpeza;

- pagamentos de professores a atendentes;
- pagamento de aluguel referente ao imovel onde esta si­

tuada a Escola;
- merenda escolar.
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1.2 A EQUIPE HULTIDISCIPLINAR

Formada por Assistente Social, Psicologos e Fonoaudio­
l0g0S que desenvolvem o trabalho segundo suas areas de for­
mação.

Quanto ao Serviço Social
0 Serviço de Assistencia Social visa o atendimento e

adequação da pessoa com seus sentimentos, comportamentos e po­
tencialidades proprias ao seu contexto social.

A enfase do Serviço Social na instituição especial e a
atuação na equipe multidisciplinar voltada para a integração,
nestes caso da criança portadora de doenças psicoticas ao seu
meio social, compreendendo como tal a familia e a comunidade.

O papel do Assistente Social e, portanto, o de um "agen­
te de mudança" atuando em uma linha promocional que busca a
participação do homem nos processos sociais como elemento ati­

vo, tendo em vista sua auto-suficiencia e autodireçao. A atua­
ção varia de acordo com os principios, padrões e objetivos da
entidade.

0 papel do assistente social na Escola Momento e o de

contribuir para a inter-relaçao cliente, familia e equipe tec­
nica favorecendo o dinamismo do processo, favorecendo o dina­

mismo do processo, oferecendo subsidios quanto as dificuldades
da familia do cliente durante o processo.

A atuação junto a familia devera proporcionar troca de
experiencias em relaçao a problematica apresentada pelos pais;
utilizar o grupo como forma de reflexão, provocando mudança de
mentalidade e de atitudes dos pais perante os filhos; buscar
os recursos disponiveis na comunidade ampliando os limites ex­
tra-escolares do processo eMumuúonal;possibilitar que a fami­
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lia destes clientes seja a continuidade do trabalho desenvolvi
do na escola.

Quanto aoatendimentopsicologico

Tendo em vista o comprometimento do tipo de alunos aten

didos pela Escola, em termos de estrutura e imprescindível um
trabalho em nivel emocional, que possibilite a emergencia de
um sujeito desejante, pois acreditamos so ser possivel uma
aprendizagem apos percorrido este caminho.

O nosso trabalho na Escola visa atraves de uma escuta

marcada pela diferença, proporcionar a entrada dá criança no
simbolico.

O ser humano nasce em total dependencia de outro ser hu
mano, a mercê deste que satisfara suas necessidades. Diferente
mente dos animais que nascem com todo um programa ja elabora­
do e apenas o cumprem.

Esse ser que nasce e desprovido de marcas ou inscrições
que o definam. Ele sera construido, marcado, significado nes­
te processo de humanização, de constituição enquanto sujeito,

que se dá reação com o outro.
É somente nessa relaçao primordial e vital para o in­

fans, pois ele necessita ser alimentado, trocado, enfim manti­
do vivo, que ao mesmo tempo se articula o psiquismo desse ser,
a partir do lugar que ocupara nesta relaçao. Pois e atraves
desse outro,responsavel por ele,que permitira ou não sua entra
da no simbolico. Entendendo simbolieo como dimensão caracteris

tica do ser humano representada pela linguagem.
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O bebe não dispoe de compreensão da linguagem
para ser informado dos desejos da mae nem pa­
ra informa-la sob sua necessidade e inquietu­
des. 0 sistema de linguagem preexiste a crian­
ça, mas fora dela. E torna-se necessario que a
criança se inscreva na ordem de linguagem, in­
corporando a si mesma para conseguir a assun­
çao de toda a sua condição humana.

O grito do bebe enquanto pedido de satisfação e a res­
posta da mae permeada pelo desejo em relaçao a esta criança,
sao bases de formação do inconsci Bflte.

Tanto na psicose como no autismo, a falha acontece nes
ta primeira relaçao mas de maneira diferenciada.

Na Psicose a mae devido a sua estruturação não deseja
um filho mas sim algo que a complete, senao que a criança par
ticipa deste imaginario materno,
sa por este outro, isto e, nao te

sendo capaz de qualquer coi­
r o seu proprio desejo.

No autismo nao se estabelece esta primeira relaçao ima
ginaria com a mae, pela rejeição desta pelo filho permanecendo
em nivel de cuidados reais (neces sidades basicas).

0 psicotico permanece tentando ser o desejo do outro e
o autismo enquanto nao desejante
zendo contato com o mundo exterio

ção materna de desejo.

se fecha em si mesmo nao fa

r pois nao entrou numa rela­

As situaçoes de crise sao freqüentes nestas estruturas,
sendo que o psicotico responde de
do mundo exterior e o autista por
mundo exterior, por estar fechado
tado com um outro, com um alheio,

de estranheza (objeto, lugar,pess
lugar a crise.

forma concreta a situaçoes
nao ter esta relaçao com o
em si mesmo,quando confron­

que lhe remete a situaçao

oa, situaçao, etc.) pode dar
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As crises não são apenas respostas às contingências ex­
ternas, mas podem estar relacionadas a evolução do tratamento.

Assim pensamos ser a funçao do Psicologo nas escolas
que se propõe a atender esta clientela proporcionar um lugar
de escuta para esta criança a fim de que ela possa elaborar
uma questao, isto e, que ela se pergunte quem e? o que quer?
que lugar ocupa?, pois so assim estara apta a aprender toda
a bagagem pedagogica e habitos de socialização.

Quanto ao atendimento psicologico

0 atendimento clinico individual tem como objetivos:
- criar um lugar de escuta, um espaço para a palavra da

criança, visando seu desenvolvimento interpessoal e
seu conhecimento;

- propiciar a criança e a seus pais um espaço de comu­
nicaçao, atraves da intermediação de um terceiro ele­
mento - referencia para o discurso familiar incons­
ciente;

- abordar a criança a partir de seu modo de inserção na
linguagem (dos pais), minimizando a importancia dos
sintomas enquanto patologias.

í
Os procedimentos dos psicologos sao:
- entrevista(s) inicial(is) com a criança e seus pais

(tantas quantas forem necessarias para o esclarecimen
to da demanda de tratamento);

- estabelecimento do contato de trabalho com os pais e
com a criança;

- definição do enquadre:
. sessao semanal
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. explicação dos limites do espaço terapêutico;

. utilização de brinquedos em geral e de materiais
graficos expressivos como auxiliares a comunicaçao
da criança e intermediarios entre ela e os adultos;

. postura do terapeuta: escutar a linguagem da crian­
ça (verbal, corporal, expressiva) e intervir atra­
ves de assinalamentos, tendo em vista a historia
familiar, a teoria psicanalitica e a historia atual
da criança.

Ocorrem reunioes mensais com o corpo tecnico numa tenta­

tiva de criar um espaço onde se trabalha as questoes da escola
e as angustias suscitadas pelo trabalho.

Acontece tambem uma reuniao semanal entre os psicologos,

fonoaudiologos, assistentes sociais e pedagogos para a discus­
sao dos casos e trocas em nivel teorico.

Quanto ao atendimento fonoaudiologico

0 trabalho fonoaudiologico a ser realizado na Escola Mo­
mento sera primordialmente logopedico, voltado para aquisição,

compreensão e estruturaçao de linguagem. Porque para falar e
necessario compreender e que essa compreensão esteja estrutu­
rada.

O trabalho ortofonico, abrangendo gnosias auditivas,
praxias oro faciais e estereotipias verbais desenvolveria au­
tomatismos, e não linguagem, porque linguagem implica em rela­

ção, comunicaçao e entendimento.
Faz-se necessario um clima de segurança, onde seja pos­

sivel a redução da ansiedade, em busca de uma melhor relaçao
com o outro, para que seja possivel a estruturaçao de linguagem
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interna e obtenção de linguagem com fins verdadeiramente comu­
nicativos.

A eficiencia da linguagem depende da compreensão ver­

bal, gestual e mimica, das circunstancias ambientais, disposi­
ção natural da criança, atitude dos pais e da "apetencia" (lei
de "apetencia": relaçao afetiva com o outro e o motor do inter
cambio). Isto porque para falar nao basta somente aprender, e
sim estar inserido numa relaçao afetiva basica.

As alterações de linguagem de origem psiquica, são ma­
nifestaçoes de um heterogêneo conjunto de afecçoes psicologi­
cas. Os transtornos sao de natureza diversa, comprometendo em
diferentes graus o desenvolvimento e equilibrio. As perturba­
çoes psiquicas da linguagem nao apresentam alteração especifi­
ca ou exclusiva do Sistema Verbal, nem implicam em falhas ex­
clusivas do aparato da linguagem (audição, fonaçao, zonas ce­
rebrais especificas, etc.)

Sao alterações conseqüentes a um transtorno global do
psiquismo, a um defice ou perturbação das funçoes cerebrais
superiores, a uma distorção da personalidade que de alguma ma­
neira afeta o processo de aquisição de linguagem ou seu uso
posterior como veiculo de expressao do pensamento.

O termo psicose abrange de forma generica os quadros

mentais capazes de levarem a perturbações intensas das ativi­
dades psiquicas, conduzindo a ruptura ou deformação das rela­
ções do individuo com o meio. Um estado de nao comunicaçao mo­
tivado pela impossibilidade de manejar o pensamento logico,
elaborar associações e respostas adequadas, e de usar a lingua
gem como meio de comunicaçao e integração social.

0 diagnostico pode variar em cada caso, segundo idade e
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características de personalidade, devido ao polimorfismo dos
sintomas e evolução atraves do tempo, porem possuem traços em

comum, sendo o traço distintivo a quebra das relaçoes inter­
-pessoais, dentro do contexto socio-familiar.

Os transtornos psiquicos, com respeito a linguagem,po­
dem levar desde a ausencia completa da linguagem a leves erros
de pronuncia. Nos casos de psicose, dentre as caracteristicas
mais especificas, referentes a linguagem, podemos encontrar:

- ecolalia - repetição sistematica da ultima palavra
ouvida ou de palavras/frases ouvidas ante­
riormente;

- logorreia - ritmo da fala mais acelerado que o normal
com ou sem nexo;

- bradilalia - lentidão no ritmo da fala, atenuação da
prosodia;

- jardao - produçao verbal sem identificação precisa,
discurso sem mensagem, sem significado, ex­
tremamente rapido;

- estereotipia - segmentos lingüísticos automaticamente
repetidos;

- neologismo - emprego de palavras novas, produzidas
intencionalmente, sem significado;

- agramatismos - falhas em nivel gramatical, como por
exemplo: omissão de artigos, preposi­

çoes e pronomes pessoais, emprego de
verbos no infinitivo, problemas na

construçao de frases, emprego de fra­
ses incompletas.

)
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As caracteristicas acima explicitadas são encontradas
tambem, em individuos portadores de afasia, sendo por esse mo­
tivo agrupadas com o nome de esquizofasia, segundo alguns au­
tores.

1.3 A PRoPosTA PEDAGÓGICA

1.3.1 Plano anual de atividades pedagogicas

Os planos servirão como roteiro para a formulação das
propostas individuais, pois cada criança possui caracteristi­
cas e necessidades extremamente pessoais.

ÊEEBÊ Í

Clientela que apresenta um grau de psicose muito grave ou
grave com as seguintes caracteristicas (adaptação da escola de
Gold Farb):

- Grau I - muito grave
Não há diferenciação de pessoas importantes, como por

exemplo, a mae de outras pessoas. Não faz contato com ninguem.
Sem linguagem ou comunicaçao gestual. Evita totalmente o olhar
e o ouvir. Coloca na boca e cheira indiscriminadamente qualquer
objeto. Quase total ausencia de cuidados proprios. Nao educa­
vel.

- Grau 2 - grave
Tem preferências humanas, mas confusão de pessoas impor­

tantes e freqüente. Contato limitado. Linguagem e comunicaçao
gestual abaixo de tres anos. Ecolalia, pronomes confusos e com­
preensivel em menos de 90% do que comunica. Coloca objetos na
boca e cheira. Cuidados proprios abaixo de tres anos. Educavel
com limites de pre-escolar.
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A avaliação das atividades propostas para este grupo se­
ra atraves da observação de mudanças de comportamento e adequa

ção dos mesmos; pela execução das atividaes propostas; pelo
aumento do contato e de envolvimento; diminuição de maneiris­
mos e aumento da linguagem oral ou gestual com significado.



WOWL0>flfi WOUQHQOWdfiHdhwOUOhWdfihOUWfi=OafiügwmWdh=>dhuwO0fimfihWO `=WOWh!UümWdhfiüWMOQ Qfi OdwdpflUflHOw IHMUHGSEOOGm dhdg N0> dim hdhügwü _MGHOQ M hüpfig .hdhhãmaü Odi _dwflüüflfi hflfimm _MMWQHLOU OU mOpfipd=QMOOWG dv mdwü'iüüflügüü wfifi Op=0EHU0JflOU0m‹dñ0W0¶ QSU Ou Omwdpfl0fiHOwwdUH>HO 0 mfidHOOmWUOwdhOE0EOO mdi mdwdgfiüfiphdg 'dwfldflhü Ú EOU WfidflOOm WOUHgd£ W=Om 'WGHUHUGOO m0fidÚH>flpd wdhfiü ` WdOm 'Qu OGÚQNMHMQH ñôfiwdhp dfiüiühdmd d EOO Ofidüfiãu ||mGOE0U `OdwdNfiHdph0> ¡ WOMQSHN wOmQñ¿O wOd OHMQQWUM |HQHOUWQ OH›O 1 08:05 __ _'H>GOU OU Q Wfidpiühdg Wdhflwflh ||dGOHOdfi0L Ed>HO>:0 QSU v _ __ GEO: OHHQOHQ O ¡W0üdvfi>flUd h0>OEOhQ ' _ _mdfiwüudhgwm _ WOUDQUGOO0Údü0flUOm E0 dfiU=U>H>aO0 Qü WQOUMUGOO hQ>HO>dQmQQoMo<NHA<Ho°wOH ¬H QGHWQULOO Ut mOpfl£dg hfihfl5dü<wdfiüflüüiwgüü WMMEQÚO dflãd DU dfldm WSW h0O0niOU0m 'dñümüü 05d O HdUH0flHOm |Ofididüüd Ouuüs|dUhOQEOO ECU mdOfi>fiO 0 Wfidfiü'Om m0OwdhOE0EOU Ut wdgflüfiphdm |Oüflfimflg E0 Wdhflüids WflO¿ HGB |dwüs d Wdhfiüida W605 HUB |mfiüiühdmd dv hdüflãu IWOfiQ£Hd WOMOWQO Hduflümwüm |HMHOOWQOfi>H>:OU OU 0 wfldpcühdg Wdhãwyfl% wmv dfiüiwuwfixü d L0O0£flO00m 'UECE IQ” O hOU0gGOO0m 'WOUfi%fiO0gw0 WO>fip0fl£o` Ú o:__EãH<HUHQWH OZHWZH OH OZ <AOOWH



dwidfihü 6 SOU Opagfldhflüüdüdi dfidãdüüd QLDQWOQ HQ” _0W|hdu:0m _flhfiüüdü d H Q _QHGQEMUQHLOU 0m'hdU=0m ^phdw'SH Os dgHdOp MHMUOHOU _dLfi0ihOU d hd:O0% __ Ou'MOM :O WOQE Md Lfliw 0 _OU|WOh SO WOQE md Hdwühwmü _0p0mOpdW O L _0fi _MUOHMv Ofi'dNflH¡MU! 0 ®UQflOgdW O hmwüm _dhfl0=hOp M hflhpd _OHWOH O'LOG dhfiühdpflüsfifid Q HGHOQLOO QgüflwWdüfiwãs _ OmwdNflHfi0h ^OmwdhH Í O WOWE Md hdw 0 0 hd>dfi AM 'Mg da OUQQUGQQQUGH Edwdm O^WOGdfid 0 _%OhmV 'mGOE01 _OmwdNMfidQh0> | HdhOghOU Qgüflwflm | Gig Wüüdufififipdn h0>HO>G0m0Q |WO 3 WOWHBOOH _dHOOm0 GQHMO d hdpudbüfi A0dv OOMWHQ Uuiüflgsd . QW|hdgEHfl Av_ mOpfl0EHfid . GUOHHOO dhflüflWOUQQMW 0 WMQIOH _ 'dE Qd Ohfiüagdg O HMNMHMUS AOmOU dwfidü M hdxfldp ^pflpWQEOÚ WOfiHfiWGQU! _ Ohfiügimg OM_ ` dãwd _ HM GU 0Údu=O> M h0U0gaOU0h ^d Oidfihüuüifimmü OHOHHGOO OQGQHMHS Qfi Wflddhüwdz ¡ WQHQUUGHHWQ OHOHUGOU | dhdm Qpiüüflügüflqfl 0m'hdGhOH |WOmh5U0m Wdfiwwudhumm _ 0Údvfi>flu‹ WOUfi%HU0mm0 mO>fiu0¬noW fi> mi WMMLQWWQUQG Wdhfiüads WQOQ 0 Qiüfimflg Qt mOpfigd£ h0>HO>fl0WOn   Ú O>HHH¬modfihwfifi dvfi> DU w0vdÚfi>Mp‹ A<Hommmm OZHWZH OH oz <qoOwHOH ¬H à



_WdÚd=OfiU=WW0¶dÚfi>flud 0 WMMQHGH0Ú Omfifidcd Qt wübdhuddwadfiwü 6 EOO`Op=5HOflwdNfifid®H _Odwdhp'WqOm0fi ^OdwdNflHmQhU>'GuvHdkmd>OUW0d>OUWO dim LDUGUOQ 6 HWüucüü WO6003UOhhOU d›OUW0d>OUW0 6fidflhüpds SQW Hdhfi0GhOüQCGfihüuds SU” HQUmügsüv WOÊMQSOH dGW'dgHdO““OpQHHQGHOH Mm0 0 OÊHOO O HWOME WM EOO Oflvmdü Og H0 WONG Md SOUW O OQLOU Os LO 0 OUQQOQMWdflwd dflOHfiQ>m:oMQSOH 6 GUOM hdwügQgiôüühdim Ohd>OUm06 QHGQEM Hdbüflhfl£fiOEQgüfiwfigdümfld hfihpdfiwfig OUQ:flOU0hhd>O0m0hHpm0>hdw 0É hdwügOU hfldmhdgüümWOHQQGUd5wd%gQU ãmãdxdwühwwüQg0COpdw0HMw0IQO hdwüghdhpflüO hflhaüU hdhfipO QgvO ^O||||||¡|||wqWH=uum  Wdflmüudhpww É OUdüfl›fip< WOUHMHUQQWQ WO>Hp0¬po_ _ _ MHQWWOOQG Wdhfiü WMOQ 0 Qiüfimfig Qv WOuHpd: h0>HO›=UWQn Q °>HHH¬modfihwfifl düH› “Ú mQUdÚH›Hu< A<HUHhWH ÓZHWZH OH OZ <ÀOOWHOH ¬H Q



\
O

O

8.

EscoLA Mo 'ro ENSINO EsPEc1AL Atividades da vida diaria
l OBJETIVO G i Desenvolver hábitos de higiene e eiras necessarias a vida
` Objetivos específicos Atividade  Estratégias i

. escovar os cabelos
e) a alimentação - Higiene alimentar

. reconhecer a necessidadei . necessidade do ali­de alimentar-se i mento l

. alimentar-se soz o cor . como alimentar-se
retamente ç -í c rretamente de li­

. reconhecer o que e e não quidos e solidos
e alimento ou liquido `

. distingir alimentos do­
ces e salgados correta- ç Verbalizaçao, demons- i
mente ç “ tração e realização comb. utilizar os utensílios as criança ' l
utilizados para alimen- itação b

. fazer uso do copo/prato/
guardanapo e talheres i

. lev r o talher e o copo
corretamente a boca I

. mastigar alimentos so­
lidos, limpar a boca e a
mes a apos o lanche
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ESCOLA MO TO ENSINO ESPECIAL MAT TICA
oBJ1êrr1vo G lver ' da na ' ° in os à ° '

Objetivos especificos A Conteudos « Estrat'gias Rec rsos
- Conhecer alguns pre-requisitos - Espessura (fino, grosso), ta- - Atraves de atividades) - Materiais escolares de

basicos de matematica manho (grande,pequeno), altu- que envolvam percep- “ grande e pequeno por­
ra (baixo, alto), quantidade f çao tatil, visual, de- te
(muito, pouco), comprimento [ monstraçao com apoio . jogos
(longo, curto), semelhança e de materiais adequa- . latas e potes de di­
diferença, posiçoes no espa- “ dos as atividades, ferentes formas e U
ço (perto, longe, dentro, fo-A brincadeiras e A.V.D. t os
ra em c' , embaixo), massa M conversaçao e compara- . areia
(leve, pesado). çao de objetos de di- . aguaferentes formas, ta- . fio- Reconhecer com ac rto alguns . .'os, espessuras e objetos diariostermos que expressem espessu- . . : .. comprimentos ambiente fisicora, t nho, altura, quanti- Ad . recursos h osade, comprimento, semelhan- : . .. . ~ - Utensilios de coz aça e diferente posiçao, massa. ' . ~U - Musica

8

G
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Clientela que apresenta um grau de psicose intermedia­
rio entre grave - moderado com idades variando entre cinco e
doze anos com as seguintes caracteristicas (adaptação da es­
cola de Gold Farb):

Grau 2 e Grau 3 - Grave - moderado

Tem preferências humanas, reconhece e responde a pes­

soas importantes. Conduta de contato com outros por aproximação
ou conversa. Linguagem e/ou comunicaçao gestual de aproximada­

mente tres anos. Distorçoes grosseiras da realidade, sintomas
psicoticos, cuidados proprios abaixo de tres anos. Educavel com
limite de pre-escolar.

A avaliação das atividades propostas para este grupo se­
ra atraves da observação do aumento da linguagem oral gm funçao

e diminuição da linguagem gestual, aumento do vocabulario, in­
dependencia em atividades da vida diaria, aumento de cuidados
pessoais e noções de perigo, nivel de execução das atividades
propostas, relacionamento interpessoal aceitavel.

Omà: 0 Fhn)¢m1Küú¢úm;deVkhIfiáúa saa‹›mwm›doGnmoI.
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SCOLA M0 T0 ENSINO ESPECIAL MOTRICIDADE
OBJETIVG G ,P a de as s' es e aspectos de nn ` , rm

Objetivos especificos COHt6úd0S f E l ' N Re°“FS°S
p A criança devera ser capaz de: Coordenação de movimentos: - atividades formais e i cordas- desenvolver habilidades fisi- Amplos: equilibrio ' ormais ' escadacas basicas saltitamento - exercicios fisicos bola
- desenvolver destreza ual e n arremesso c/as maos e - utilizar recursos fi- bastãoE coordenação motora fina pes ' sicos da escola porta
- usear objetos com segurança rebatimento E- atividades com bolas, janela

recebimento raquetes, bastoes, cor, torneiras
Manual: abertura/fechamento das, escadas, mesa, _, botoesabotoaçao p cadeira e latas las'

amarração - trabalhar com ativida-E papel
amassamento “ des que envolvam de- revistasbatimento sempenho ual isopor
carimbagem - atividades que~desen- massa/argiladigitaçao volvam percepçao viso-l carimbos
empilhagem motora, envolvendo ma-“ cola
encaixe teriais concretos pas h pedaços de madeiraenfi gem E sando para atividades ca'montagem em folhas g lataspinçamento quebra-cabeçaprecionamento É tampasrosqueamento tesouras 'recorte í folhas de arvorerasgadura p gizj dobradura lapis de cor

- dominar os movimentos amplos Viso-motora: atingir alvosí e coordenaçao motora fina decalque
- desenvolver coordenaçao viso- r tF3Ç3d0mgtgfa COIIÊOPIIO

recorte

8.
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fESCOLA MO TO ENSINO ESPECIAL CO ICAÇÃO E EXPRESSÃO
OBJETIVO G Es ecer to Sw' a ves da ` v e v

Objetivos especificos Conteudos Estratégias jp Recursos
A criança devera ser capaz de: - Vocabulario: nome f °liares - Atrav's de c nvers s,h - fotografias
. reconhecer e indicar f 'lia- A nome colegas e fotografiasze gravu- ` - gravuras
res, professores, colegas e ob 1 professores ras de pessoas - pessoas
jetos que fazem parte do seu _ nome de objetos í - Colagem ' j - musicas ` antisdia-a-dia ' da vida diaria - Experiencias praticasú - livro de historiasA. ampliar seu Vocabulario do dia-a-dia ' A - seqüencia de historias

A. prestar atençao, memorizando e - Atenção h - Descriçao de pessoas - flanelografo _comp eendendo ordens simples e - Memoria ~ e'objetos - historiaiseqüenciadascomplexas como tambem seqüencia - Compreensao - Musica e canto A em madeira
E de historias - Ordens simples e'complexas “ - Dramatizaçao de his- p - instrumentos. associar ideias corretamente e A - Associaçao de ideias torias - latascom logica ' E i A - Conversa ' ormal - madeira
. dr tizar situaçoes e histo- - Hist rias: seqüenc'a - Montagem de historiasn - plasticorias I dr tizaçao no flanelografo A - papel
. discr` ` ar e identificar_va- - Sons: musicas ` - Utilizar sons ambien-í - cola 'riad s tipos de s ns e r idos i ruidos tais A - ` tografo

A - Utilizar instrumentos
e objetos para dis- E
cr' ` ação de sons

- Imitar sons de ani­
mais e objetos
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Clientela que apresenta um grau de psicose intermedia­
rio grave-moderado com idades variando entre doze e dezessete

anos, tendo como principais caracteristicas (adaptação da Esco­
la Goldfarb)

Grau 2 e Grau 3 - grave moderado

Tem preferências humanas, reconhece e responde a pesso­

as importantes. Conduta de contato com outros por aproximação,

conversa, agressão ou auto-agressão. Linguagem e/ou comunicaçao
gestual acima de tres anos. Distorçoes grosseiras da realidade.
Sintomas psicoticos. Cuidados proprios de aproximadamente tres
anos. Educavel com limite pre-escolar.

A avaliação das atividades propostas para este grupo se­
ra feita atraves da demonstração do aluno de:

- independencia em atividades de vida diaria, chegando
a culminancia das atividades, obtendo as mesmas em ni­
vel pre-profissional (ex.: independencia no vestir-se
e na higiene de suas roupas e de outrem);

- relacionamento interpessoal aceitavel;
- comportamentos adequados nos diferentes ambientes;

- participação das atividades escolares buscando aumento
da qualidade e dominio de novos conhecimentos;

- dominio de conceitos matematicos basicos;

- diminuição dos sintomas psicoticos (maneirismos, ecola
lia, agressão e auto-agressão);

- dominio do corpo;

- linguagem expressiva verbal com significado;
- aumento do Vocabulario.
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lEscoLA Mo To ENs1No ESPECIAL MOTRICIDADE
'oBJET1vo G

Objetivos especificos Conteudos , Estrategias E
* Ó) v Coordenação motora fina - decalque de uma figura, papel
1 - desenvolver habilidades moto - decalcar figuras recortadas (segundo o tema abor- n botoesras fina - recortar papel segundo for a dado) lapispedida ,- recorte de papel eç - ssar papel recortado gravuras '

- colar papel ( ssado e/ou reç- açao de amassar papeis
cortado) em espaço delimita rasgados e/ou recorta­do ç dos ç- pregar botao v- colagem de papel em

- traçar l' as em diferentes espaço del' 'tado ~t nhos e formas - açao de pregar botoes
em roupas '

v- exercicios caligrafi­

a I o traçado de letras7) Equilibrio - circuito de treino:
- executar atividades que apri- - pular corda seqüencia de_ordens l

morem do ' io corporal e equi~ - andar agachado ' 'tando sapo “ dadas, com musica e malibrio l - andar na ponta dos pes como ç teriais previamente _bailarino I di postos
- saltar com os dois pes, com

v o pe direito, com o pe esquerdo _ ' p8) Lateralidade - desenho de um relogio '- identificar partes do corpo no pulso esquerdoesquerdo e direito - ordens:'encima, embai-ç- posicionar-se corretamente xo, atras, na frente, Âconforme ordem dada esquerda, direita
- dobraturas,desenhos

com apenas uma mao e
depois com

S
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EscoLA Mo To ENs1No ESPECIAL ^-V-D­
OBJETIVO G

Objetivos especificos Conteudos l Estrategias Recu
- Desenvolver habilidades para Higiene da habítaçae _ As atlvldadeê Serêo talheres

E execução de tarefas Caseiras _ a -liar na arromaeeo oa Sela plenamente vivenciadas. pratos
de aula, dependencias de re- C°m° se tude 0 Que estl Panelas
oreaoão, eto_ l vermos fazendo~fosse E

- executar seqüência correta uma dr tíza§a°° Ex°¡
de tarefas simples sua r°“Pa.eSta S“ja›

l_ aoender/apagar a luz vamos lavazla? etc._ recolher lixo - realizaçao de ativi­
_ oarregar objetos dade§ que r tratem a
- recolher correspondencia fUn§a°_de_detefminada

d - encaminhar objetos aos seus l dependençla da Casa­looeis adequados Ex.: cozinha - lavarj- ajudar na escola 1°U9a› Quafte ' Í- lavar e secar a louça d°fm1r› etc­
- varrer e encerar o chao
- escolher alimentos (arroz,

feijão)
- passar r upa

E- abrir garrafas e recipientes i
- lavar roupa
- estabelecer a relaçao

da dependencia da casa e a
sua funçao

- Reconheceí a importancia da Higiene da alimentação l Explanaçao dos utensi­
alimentaçao para o desenvolvi- - utilizar os utensilios para lies usades ne ate de
mento dos seres vivos alimentacao de forma c rreta e1iment¿r-5e; talheres,

- evitar ingestao de substan- E pratos, panelas, etc.cias e objetos nocivos - comentarios durante o
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Clientela que apresenta um grau de psicose leve e que
tem como caracteristicas principais (adaptação da Escola de
Goldfarb):

Grau 4 - leve
Conduta estranha. Sem amigos. Funcionamento aceitavel na

escola com ajuda. Contato aceitavel quando solicitado ou sem

manifestações de conduta bizarra, mas com defesas neuroticas
presentes como obsessoes, rituais e fobias. Demonstração exage­
rada de sentimentos.

A avaliação das atividades propostas para este grupo se­
ra feita pela observação de:

- independencia nas atividades de vida diaria e na exe­
cução das atividades acadêmicas propostas;

- participação nas atividades propostas;

- retenção, assimilaçao e transferencia dos novos con­
ceitos trabalhados;

- adequação de comportamento nos mais diferentes ambien­
tes;

P.
- aumento de autocontrole e equilibrio emocional frente

a situaçoes conflitantes;
- dominio da linguagem verbal;
- dominio das habilidades pre-profissionais onde demons­

tre tendencia vocacional.

R Temos como objetivo maior o encaminhamento e o acompanhamento

deste grupo a escola regular.
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l EscoLA Mo 'ro ENs1No ESPECIAL ESTUDOS SQCIAIS
i0BJETIV0G od ol' toeain ~dac` no ` em vive
l Objetivos especificos ç Conteudos Estrategias ao Recu
“- identificar a organização e es-,M' a f :lia E - conversa~dirigida e figurasl trutura de familia e re- explanaçao de text s fotos,conhecer se como elemento in- e desenhos para: revistasÍ tegrante desta estrutura ' identificaçao da es- cola
- reconhecer e nomear as pessoas Como se formou a ' a f 'lia l trutura f °liar, re-E papelque compõem o grupo f `liar: i conheciment das pes­E tios, avos, primos d soas que compoem o- identificar as atividades de grupo f `liar, iden­cada membro da f 'lia e reco tificaçao das ativi­nhecer a importancia da coope- ' dades de cada membroç ração entre eles Como vive a ' a familia x da familia, distinção- distinguir as atividades de entre atividades de «trabalho, descanso e lašer trabalho, descanso e- identificar os varios comodos lazer, conversa diri-E

de uma casa e suas funçoes lM' a casa gida e explanação de Â pintura- reconhecer o mobiliario ade- ç ÊGXÊOS CintaSquado a cada comodo ç 0bjet0S- distinguir os varios tipos de' E Camamoradia: casa, sobrado e edifi- mesazig cadeirasí- identificar os comodos existen- d S0f&tes na s a propria casa 1 E 8 tëflte
- localizar-se num espaço mais A rua onde moro ç - complementação de fi- f°g30amplo: a rua ' cha com o endereço do geladeiraE- identificar o seu proprio en « alunod€F€Ç0 - citação de vários pon- papel- reconhecer os pontos de refe- tos de referencia pa- “ruasE rencia existentes na rua onde ra reconhecimento damora ç composição de deter­
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dESCOLA MO TO ENSINO ESPECIAL MAT TÍCÂ*OBJETIVO G _
Objetivos especificos Conteúdos , Estrategias 1 Recursos

ç . interpretar e subtraçao como Subtraçao - situaçoes-problemasa retirada de elementos de orais e emprego deum conjunto 9 material concreto par. empregar corretamente o sinal conceituar a subtraçaäde menos (-) - identificaçao e empre­
go do sinal de menos__ ‹-›. efetuar as subtraçoes com - resoluçao de subtra­minuendo ate 9 casas das deze- çoes na posiçao hori­nas zontal com ilustra­

j çoes
- resolução de subtra- I

çoes na posiçao verti­
cal, com minuendo ate

. identific r quantidades e re- Numeraçao ate 99 - identificaçao da `- cartaz de preg
lacionar o termo unidade a . Sistema de numeração decimal dade como sendo cadacada elemento de um conjunto elemento de um conjun­t0 _'. relacionar o termo dez na ao ' fePFessfltaÇa° ilustra*conjunto de dez unidades da das dezenas, naforma de desenhos e_d _ _ conjuntos

°lmšgšiíšcâfieegeguagšlââígãas e ç- identificaçao das de- botdesas ,dades 1 zenas_e dades em palitos. . _ quantidades maiores. identificar as dezenas exatas,l que ¿ezate 90 - utilização de ilustra
E çoes e material con­
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dESCOLA MO TO ENSINO ESPECIAL MAT TICA
OBJETIVO G

Objetivos especificos Conteudos Estrategias Recurs
- identifica a duzia e a meia D'zia e meia duzia - identificação de du­b duzia v zia e de meia duzia e
- identificar coisas que compra- ç a sua utilização na imos por duzia , vida pratica
- identificar, ler e_representar Numeros ro os - identificação de si- 1N numeros ro os ate doze I tuaçoes em que se em­(XII) prega a numeração ro- E- reconhecer objetos que apre- a (mostradores deN sentam numeros ro os relogios)

“- leitura e representa­
À ção da numeração roma-i
` na de um a doze (I a. . Km

- relacio ar a adição a ideia deAdiçÃo e subtraçao ate 99 - resolução de adiçoesre `r,'juntar . adição com duas ou tres'par- `- ter do ' io do mec 'smo para d celas e total ate 99efetuar adiao de duas ou tres - interpretação e reso­parcelas e total ate 99 ç lução de problemas- interpretar e resolver proble-I escritos envolvendomas de adição ` ' adição- relacionar a subtraçao a ideia . subtraçao _ resoluçãg de Subtra_dê S€P&§âF ç ção com` ` uendo atéI - ter do ` io do mec smo para 99 çefetuar'a subtraçao com ` u- E ç_ interpretaçäø e reS0_end° ate 99 I E luçao de problemas es­- interpretar e resolver proble- Gritos envolvendø Sub_«mas de subtraçao tração
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ESCOLA MO TO ENSINO ESPECIAL MAT TICA
OBJETIVO G

Objetivos especificos a Conteudos t Estrategias
- relacionar e multiplicar a Multiplicação e divisão - emprego de material

l adição de parcelas igua`s d. multiplicação concreto para efetuar- empregar corretamente o sinal E adiçoes de parcelasde vezes (X) d z iguais- efetuar multiplicaçao l- relacionar a adiçao` I- concluir que a ordem dos fa- I de parcelas iguais a Etores nao altera o resultado multiplicação «da multiplicação - resolução de multipli­I - interpretar e resolver proble- cação 'mas de multiplicação a I- interpretação e reso­
luçao
critos de multiplica­
ção- identificar o dobro de quan- O dobro l- emprego de material Etidades dadas, relacionando-o É E concreto para concei­com a multiplicação por 2 tuar o dobro

a- calculo do dobro
- identificar aidivisao com a . divisão _ emppege ae material palitosP&FtíÇâ0 dO flUm€F0 de elemëfl- c ncreto para efetuar botoestos de um conjunto em sub- as divisães

CQHÂUHÍOS Que P°5SUem 0 m€Sm0 - resolução de divisõesnumero de elementos - interpretação e pese­- empregar corretamente o sinal p luçae de preblemas es­t de dividir (+2 ç critos de divisãoi - efefflflf díVíS0eS d - exploração de material- interpretar e resolver proble-i concreto para conceiÍIIHS de dÍ.VÍ.Sâ.O l tuar metadg- identificar a metade de um in- _ ealeule da metade
teiro, relacionando-o com a me
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dESCOLA MO TO ENSINO ESPECIAL CIÊNCIAS
QBJETIV0 G Iâfaarrda c 'e a_ o ante em vive e opo e de os f

Objetivos especificos Conteudos ç Estrategias Recursos
A - identificar o sol como es- O sol - A terra - A lua - conversa dirigida e figuratrela que il ` a e aquece a expl ração de text s solterra e a lua 1 e desenhos para a i- lua- identificar a terra como sendol dentificaçao do sol,o planeta em que vivemos A da terra e da luai - relacionar o ano (365 dias) ao p- utilização de materialmovimento de translaçao da concreto para simula­terra ' ção do movimento de- relacionar o dia e a noite translaçao da terra e
A (24~horas) ao movimento de ro- E da formaçao do anotaçao da terra “ W- utilizaçao de material

* concreto (laranja, ma­
ça, bola, etc.) e lan­
terna, para simulação
dos movimentos de ro­
taçao da terra e da
formação do dia e da' A noite

- identificar os orgãos dos sen-A Os cinco sentidos _ expleraeãe de próprioA tíd0S 6 Suas ÍUHÇOBS i corpo para identifica-.
' ídefltífíCaF as PFÍHQÍPHÍS Pãf-l O corpo h no, suas partes e ção dos orgãos dos seg

tes dO COFPO e H0¶€&-l0S funçoes tidos_e suas funçoesi - reconhecer a funçao das dife- _ exereieíes de idedti_Pentes Partes d° C°fP° ficaçao e nomeação das- reconhecer a diferença entre diferentes partes deos s xos fe o e masculino A l corpo e s as funçoes
- cgnhecer aspectos da reprodu- E- erientaeãe e eenverSa_,Ça° humana ção sobre a sexualida-A

de e reprodução da es­pecie h a

E
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O EscoLA Mo 'ro ENsINo ESPECIAL CIENCIAS
OBJETIVO G

Objetivos e pecif`cos ç Conteudos Estratégias Recurs
- identificar os animais que tem« utels e dos lsl o corpo coberto de pelos noclvos ~- identificar e nomear a voz v exploraçao de teftos Ode diferentes animais í e.d?SenÊ°S para ldeil­- identificar as diferentes for- tlflcaçao dos al?d mas de locomoção dos an' is i veFte§rad°S e dos aul­mais invertebrados

- identificação dos ani­
mais selvagens e do­mesticos pic v
mais herbivor s e car Onivoros “

- identificação das avesvrecursos h
- ` 'tação da voz de di­

ferentes ais para
v identificação
- identificação das di­

ferentes formas de
locomoção dos ` is.* Imitaçoes

- identificar os principais re- ç Recursos naturais - identificação dos gravurascursos naturais: ar, agua, ç prinC'p¿iS fecursos5010, Plantas 3 ° is naturais a partir- r conhec r os cuidados que da observação de gra_devemos ter com a natureza vuras
- conversa dirigida e

explo ação de textos
e desenhos para:



ID

8
É-2

o

L.3 3ó Ê» 50€4-› ed*-7 QQ-‹
° cn-ãcn

o" “va Iouzwä fiäflú '”:.~Q  ch. * d^°'3cm: ,www L. ¡ UmN‹u vou ä|°Ê°° °D°'ã' ‹v | =.-.'° -f-4"'0ED 'dbnlfl "Ê cn ¡"0J\
rn -325 O :|n*"ä'° ãmso-U - .Q o~-ão»-É É 5003 §°°°"-== 3"vQƒ ' -Q L. No °‹zf¢"""'*ã -5 ua” Ê°$"*

ea o

.-› -u°" :S ‹d°~o'° 0'E¡*_-U”LJ '°‹d'°u› 4-› ml” 0
U) 0 OU' fd S-au*-ão«ga “OH C2 OJSGJVÚ.,..- °"*‹d'*;'¿:n V ›o‹n°°zm u o-°¿_,o,` ::,_¿o›§.cv 0 «-da.-› f-4 Ogfd..› .Ê 4-›°,::1,‹u u«5 “G ea LúL. 0 ‹v'°a*'” |4-9 U gia"-1U) 0 |ÍIJ L' z- IE'

aa
'O

ã
C/J3 É.Ê =Q 2 '‹n'š ':°o É °°

dlL ämg rn' mvhfl 02 ow:Q' rd ' *Úvã “ sã. É:
L.Ê “Ê ã°*.'g v4-›"* 'Qu +-› as ãu-4eu L: L: ngm Q-f-1.SÕ qš. .ãä  E'. -'4 '*'L.8.ã ... .ãzflâ zgzz.o 4-› nl, mg

..-1 L. O eu rd mas*H O CDF* E Q"Ó Q«H Li. offl ho L..d° sããfi “gn 33 ëc/113 gpw ‹ú 8° “Ê °‹u0 ..-‹> 210,,, '** .EÍHE 4-›°°" 81.3
eu f-1 .-1

o Q ¶L›°°‹u°‹/J ‹u*'°cn> ..-1 ::°*°L.°°o L.-C1-f-4 =.-. u"'*‹u'°::4-> ..-4 "d¡"Cl""' 1_g›¬ .Ê ..-4° ,-0 O I° rs
I



ASc1ÊNc1ALPECINO ESSIENTOM0LACOE Es

cn
O
m
I-‹
5
O
G)

nd

OBJETIVO G

GSI
ãf-ÍHOmã

U
Là-r-40)U; 0)>'Ufg UG).,.4 OI/Jbg C/Jfdl‹'dOsqg Oi-‹Q'*>4-› Efdctl-f-4çg 0)Q‹L‹0L. '› OJOH GJOQ-¡C!

va 'di-f-1tú ' P*WQf"'°f'Í
23 LgE700-r

U)
O

'U*S
GJ

4-3
CJ
O
O

U)
O
O

-r-1
*H

\.,.4
U
Q)
O-‹
V1
G)

U)
O
>

-r-4
U
O
"¬
.D
O



U

F

SO

U

C

l Escom no 'ro 1:Ns1No ESPECIAL C0 ICAÇAO E EXPRESSAOac: ti e .a Ou ti­l OBJETIVO G i c opo e de d volver ,
Objetivos especificos Conteudos Estratégias Recursos

- expr ssar-se oralmente: Expressão oral i- c nver as informais e rec rsos h os
. em pensamentosicompletos 1 i conversas dirigidas bilhetes. em seqüencia logica - recados e avisos. pronunciando com clareza e i - narração oral de his­correção as palavras; com ` torias e fatos do co- iespontaneidade e segurança' tidiano i- reproduzir e dr tizar histo-i - exploração de exerci- igravurasrias ouvidas; À cios estruturais orais- observar a seqüencia de fatos i com flexão de genero,e destacar a ideia principal i numero e`grau, utili­i- dr tizar personagens ou tex- j zando as palavras es­tos « tudadas nas f `liasE - criar estruturas, observando silabicasE concordancia no ' al e verbal - narração de fatos- narrar fatos de sua vida e in-a reais do dia-a-dia e Evegtar historias a partir se- exploração de gravurasqüencia logica dos fatos em seqüencia logida_ de fatos i

' Ífmhecer as vogais É seu gn* Expressão escrita (grafismo) E' 3~P1` 55511133-I` (faZefld0 métødø da abelh aÍSQO nas formas maluscula e . as vogais tF€ifl0) HS V0gâi5 6 icartelas para apresenta­uscula E . as consoantes C0U50ëflte5 em S 3 f0F- ção das let as
- conhecer as consoantes_e seu _ as sílabas ma grafica, Seg - do iquadro de giz

gr af 1§m° nas formas maluscula . letras maiusculas e minuscu- E 05 1335505 (10 M€Í30d0 gize mlnusmfla las 1 da Âbeflliflhfl caderno caligrafia
_ formar silabas e palavras de i _ pontuação _ utilizar caderno de e linguagemz seu vocabulario ' i i _ acentuação caligrafia icarimbos- conhecer os~sina1s graficos pa« igravurasra aCefltUëÇê0'e p0fltuaÇaO e livros de históriasi quando utiliza-los revistas
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hESCOLA MO TO ENSINO ESPECIAL CO ICAÇAO E EXP SAO
h OBJETIVO G

Objetivos especificos Conteudos ç Estratégias Recu
ç - automatizar a escrita das pa- Ditados - utilização do ditado` lavras e sinais de pontuaçao adequado a necessida­transmitidas oralmente i “ de do momento

ú- tipos de ditado:
I . ditado-f' ^çao;

. ditado-relampago;

. ditado-copia- traçar linhas curvas, sinuo- - execução de movimentos papelsas e mistas, sobre l' as dasnlinhas no ar, na “giz de ceratracejadas ou pontilhadas ` lousa com giz, no pa- ,areiau - ligar desenhos traçando li- J pel em posiçao hori- Ivremente a linha E zontal com giz de ce­h - discr' ` ar semelhanças e di- ra, no chao, na areiaferenças quanto ao som no ini- Í- apresentaçao de dese- §figurascio ou fim de palavras “ nhos, figuras ou apre-icarimbos
sentaçao palavras pa­
ra identificação de
semelhança de sons

ciais ou finais
- identificar e numerar a se- Ordenação temporal h- utilizaçäg de b¿r¿1hQ,,bara1h0sqüencia logica de historias, conteudo, seqüência deiE na forma de gravur s e bara- v três su mais ilustra­I 1h05 ~ I çoes para ordenação
- identificar semelhanças e di- Discriminaçao visual I- apreseutaçãs ue gpavu_ gravurasfefeflças em deSeflh°5 C Pala- I ras desordenadas paraVfas identificação do come­

ço, meio e fim da his-~
i toria sugerida
v- comparaçao entre obje-ç

3
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O Escom Mo 'ro ENSINO ESPECIAL C0 ICAÇAO E EXP SA0
OBJETIVO G

Objetivos especificos Conteudos Estratégias
- flexionar artigos e palavras E Masculino e fe ` 'no - exploração oral deusuais no masculino e no fe- exercicios de flexão` ' o generica

E - transformação de pa­
E lavras do masculino

para o feminino, e
vice-versa, na forma
escrita

- flexionar palavras terminadas Singular e plural - exploração oral deem vogal, l, m, ao, Ã e z, e i i exercicios estrutu­os argios definidos e inde- l rais de flexão gra­finidos dual E
transforma
lavras do grau nor­

vo e o aumentativo,
na forma escrita

- fixar o traçado e a grafia Treino ortografico - passos para a reali­correta das palavras em estu-m zação do treino or­do tografico:
. seleção de 3 ou 4 pa­

lavras que apresentam
dificuldades no mo­
mento;

. escrita da palavra na
lousa, que deve es­
tar limpa;

. observação de carac­teristicas de certas
letras, diferença na
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ARIA Educaçao fisica
ODJFTIVO GERAL: amrzvés

vidades

PLANO GERAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA TODOS OS GRUPOS

da Eúuzação Fisica desenvolver a sociabilizaçao e proporcionar ao educando ati
que o preparem para situaçoes dia-a-dia

CONTEÚDO OBJETIVOS ESPECÍFICOS ATIVIDADES RECURSOS AVALIAÇÃO
- proporcionar integra- contato físico, brinquedos

SOCIADILIDADE M çao professor-aluno, brincadeiras, passeios
ç aluno-professor, alu­no-sociedade

ESQUEMA CORPORAL
- reconhecer e identifi- ­

car as partes do cor­
po e do seu colega

olhar em espelhos,
montagem de quehra-ca­
beça, contatar com
crianças

espelho, quebra-cabe
ça, boneco de pano:
proprio corpo

COORDENAÇÃO DINAHICA
- realizar movimentos ginastica, historias espaço fisico

GERAL ampIos_atraves de dramatizadasinitaçao

ATIVIDADES - aperfeiçoar as capa- brincadeiras ç _ espaço fisico
NATURAIS cidades motoras atraves de atividades banco sueco, escada,naturais (andar, co- parquinho, corda

rer, rolar,
engatinhar

EQUlLínR¡0 - desenvolver o equili- brincadeiras parquinhobrio visando as ativi subir e descer esca- passeiodades da vida diaria das, pular, correr, banco suecosaltar corda
¡WRcEpÇ¡o - reconhecer seu espaço brincadeiras, adivi- sala de aula
ESP^Ço_TEHPoR^L dentro da escola nhaçoes, esconde-es- secretariarespeitar o espaço de conde, passeios banheiroseu colega patiolocalizar objetos em cozinhadiferentes lugares dependencias da escola
REsp¡R^Ç¡0 sentir o processo brincadeiras, histo- espaço fisicocorreto da respiração rias propria criança

bexiga
bola de isopor

RELAXAMENTO cLonAL
SEGHENTARIO, ASSO­
c|Ano con A Rzsrl­
RAÇAO

_..›

alcançar um estado de
descontração global,
segmcntaria e asso­
ciada com a respira­
ção

musica, historias espaço fisico
propria criança

lurnonuçño Ã "PRATI­
CA ESPORTIVA"
OLIHPIADA no
EXCEPCIONAL

proporcionar a parti­
cipaçao junto a cole­
tividade despertando
assim a anto-estima e
socialização

treinos
olimpiadas do excep­
cional

t ' s
espaço fisico
bola
corda

REOROARIZAÇAO
NEUROLOOICA

estimular o sistema
ncurologico atraves de
atividades que revisem
as fases de zero a
dezenove anos

atividades dirigidas
I

espaço fisico
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1.4 0 cLUnE DAS MÃES

0 Clube das Maes surgiu com o proposito de proporcionar

a interação e integração das maes com a escola e entre elas
mesmas.

A mobilização para a sua estruturaçãodesencadeou-se apos

uma reuniao de pais onde estes mesmos sentiram a necessidade
de um momento deles na escola. Nesta reuniao trabalhavamos com

os pais a definição dos seus¡mpén;¢0m0 elementos participati­
vos do processo e a delimitação de quando e como deve-se acon­
tecer este contato.

1.4.1 Normas e atividades realizadas pelo Clube das Maes da
Escola Momento.

0 trabalho de grupo consiste na conscientização das fa­
milias sobre suasngcessidadggc responsabili¢mm¡, motivando-as
para uma atuação conjunta na soluçao dos problemas apresentados
pelos deficientes, fortalecendo a integração entre os membros,
contribuindo para ajuda mutua, oportunizando a discussao dos
problemas comuns a todos, para melhor compreensão do problema

da excepcionalidade, despertando a solidariedade, eliminando as
barreiras.

Em nossa realidade, o Clube de Maes e coordenado por

uma mae de aluno, com atividades semanais (quintas-feiras) na
sede da Escola, possuindo uma diretoria com o objetivo princi­
pal de coordenar e programar as atividades de acordo comos in­

teresses e as necessidades do grupo.
Componentes:

- Presidente
- Tesoureira
- Secretaria



104

As atividades do Clube de Maes, visam:
- objetivos

. promover a educaçao para os habitos de vida sadia,
enfatizando saneamento domiciliar;

. desenvolver atividades que concorrem para o aumento

da renda familiar, proporcionando a participaçÃ3‹fif
reta nas atividades da escola;

. despertar o interesse para o trabalho artesanal;

. orientar o grupo sobre o tratamento especializado;

. proporcionar a troca de experiencias, havendo dis­
cussoes sobre os problemas apresentados pelo grupo,
palestras educativas e outros, conforme a necessi­
dade e interesse;

. auxiliar alunos comprovadamente carentes.
~ quanto as atividades, temos a proposta de efetuarmos

as seguintes atividades:
. pano de prato;
. trico a mao;
. corte e costura;
. bordado a mao;

. pintura em tecidos;

. croche.

Nas reunioes ocorrem vendas de lanches (trazidos pelas
proprias maes alternadamente) com a finalidade de arrecadação
para compra de material de consumo do clube.

Todas as confecçoes e trabalhos feitos pelo Clube das
Maes serao vendidos.

A verba arrecadada pelo Clube das Maes sera destinada
para a ajuda dos alunos comprovadamente carentes.
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0 Clube das Maes possui uma conta bancaria (caderneta

de poupança), na qual e feito o deposito mensal das verbas ar
recadadas na responsabilidade da Presidente e Tesoureira do
MCSHK).

1.5 O REGISTRO DE AVALIAÇÃO DA CRIANÇA

ESCOLA MODELO

l

Periodo Professora
FICHA DE AVALIAÇÃO INDIVIDUAL DA CRIANÇA

i.i.í¿.z.-...._.¢_.-_..-..z...1.í._-._.

Aluno Idade anos, e meses
BIÉEÊIBJÊ

SOCIALIZAÇAO

Brinca em grupo

Brinca com alguem em especial

Drinca sozinha

Precisa de alguns limites

Demonstra liderança

É protetora em relaçao aos colegas

Atende ordens

Coopera com a professora

É independente

Conta novidades

É retraida

É agressiva

É sensivel a censuras

Demonstra medo

Demonstra dor

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

'Ú

[IÉIO

N30

II¿l()

|Iíl()

|Iíl()

flâ0

flü0

N80

HHO

[RIO

fla0

flü0

HÂO

HHO

|Ií1()

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS



Interage com objetos ( )
lnterage com pessoas ( )
Intcrage com o ambiente ( )

I\TlV.ll)/\Í)|ÊS DE Vl

a) De higiene

Costa de banho ( )
Toma banho sozinha ( )
Lava as maos sozinha ( )
Enxuga as maos ( )
Sabe limpar-se ( )
Pede para ir ao banheiro ( )
Vai ao banheiro sozinha ( i)
Escova os dentes ( )
Veste roupas sozinha ( )
Calça sapatos sozinha ( )
b) Alimentação

Come seu lanchinho ( )
Exagera na quantidade do seu lanche ( )

Come sozinha ( )
Senta para lanchar ( )
Arruma a mesinha e a lancheira

apos o lanche ( )
Acata o horario para lanchar ( )

c) Escolares

Vem às aulas assiduamente ( )
É responsavel com seus utensílios ( )

pessoais

'Úsim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) nao

DA DIÁRIA

sim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) não
sim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) nao

sim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) nao
sim ( ) nao

si_m ( ) nao
sim ( ) nao

sim ( ) nao
sim ( ) nao

HS

HS

HS

HS

HS

HS

HS

HS

HS

HS

HS

HS

HS

\
HS

`
HS

\
HS

HS

\
HS

HS

HS

HS
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VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS



\

\

Q

\

\

\
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E pontual ) sim nao as vezes
Seus pais participam das reuniões ) sim nao as vezes

d) Na sala

Goopera na sala ) sim nao as vezes
Guarda material ) sim nao ¿5 vczcg
Sabe esperar sua vez ) sim não as vezes
Sabe compartilhar ) sim nao as vezes
Aceita dividir a atençao dos colegase professores ) sim nao as vezes
Presta atençao ) sim não as vezes
Esta ligada nas atividades ) sim nao as vezes
Participa das atividaes ) sim nao as vezes

LINGUAGEM

Compreende ordens simples ) sim nao as vezes
Compreende ordens complexas ) sim nao as vezes
Fala algumas palavras ) sim nao as vezes
Gonstroi frases ) sim nao as vezes
Expressa-se com clareza ) sim nao as vezes
Nao fala mas se comunica de outramaneira ) sim nao as vezes
Observacoes

CONCENTRAÇAO

Concentra-se por ( ) menos de cinco minutos
( ) entre cinco e dez minutos

) mais do que dez minutos



Nao consegue se concentrar

Tem iniciativa

Observacoes

I
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Domina cores

Quais

Nomeia cores

Quais

Quais

ate o
final da atividade ) sim nao as vezes

Distrai-se com facilidade ) sim não as vezes
Tem especial interesse por

) sim nao vczcs
Tem curiosidade sexual ) sim nao as vezes

PERCEPÇÃO

Tem percepçao espacial ) sim não
Tem percepçao temporal ) sim nao
Tem percepçao auditiva ) sim nao
Tem percepção olfativa ) sim nao
Tem percepçao gustativa ) sim nao

) sim nao algumas

) sim nao algumas

Discrimina formas ) sim nao algumas

Discrimina: forte e fraco ) sim nao vezes
aspero e liso ) sim nao vezes
quente e frio ) sim nao vezes
leve e pesado ) sim nao vezes
seco e molhado ) sim nao vezes
ontem, hoje e amanha ) sim nao vezes



antes e depois ( )
novo e velho ( )
abrir e fechar ( )
grande,pequeno e medio ( )

alto e baixo ( )
dentro,fora e no meio ( )
largo e estreito ( )
fino e grosso ( )
longo e curto ( )
mais e menos ( )
unico e muitos ( )
em cima e embaixo ( )
perto e longe ( )
a frente, atras e aolado ( )
rapido e lento ( )

DESENVOLVIMENTO

Ciencias

Participa das atividades de ciencias( )

Demonstra gostar das atividadespropostas ( )
Executa as atividades propostas ( )
Domina o conteudo trabalhado ( )

Matematica

Participa das atividades propostas ( )

Participa das atividades de matema­tica ( )
Executa as atividades propostas ( )

sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )
sim ( )

sim ( )
sim ( )

COGNITIVO

sim ( )

sim ( )
sim ( )
sim ( )

sim ( )

sim ( )
sim ( )

flâ0

030

flâ0

HHO

nâ0

nao

fl&0

não

HHO

flâ0

flâO

fl&0

flâ0

flâ0

flâ0

flâ0

R&0

nao
Ã

flâ0

nao

flâ0

flâ0
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VCZCS

VCZCS

VEZES

VBZCS

VBZCS

VCZCS

VGZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VBZCS

VCZCS

VCZCS

VCZGS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VGZCS

VCZCS

VCZGS

VCZBS

VCZCS



Domina o conteudo trabalhado

Estudos Sociais

Conta novidades

Relaciona temas festivos co a
vida do dia-a-dia

Participa de atividades livres

Comunicação e Expressão

Leitura

Entende leitura

Faz seqüência de figuras

Monta quebra-cabeça

Tem intesse em aprender a ler

Lê algumas letras

Lê frases

Entende o que lê

Linguagem falada

Canta

Conta estorias

Conta estorias com logica

Conta fatos

Pede materiais ou brinquedos

Linguagem grafica

Demonstra habilidades motoras fina

Domina o conteudo trabalhado

Tem traçado forte

Tem traçado fraco

Tem traçado normal

Sabe desenhar

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

É
nâ0

fläO

flâ0

fl80

fläO

fl&O

nâ0

HQO

fl&O

Ê
fl&0

flâO

É
flâ0

flâ0
í

flâ0

flâ0

030

flâ0

nao
Q

flâ0

fl&0

fl30

fl&O

llO

vezes

VBZCS

VCZCS

VCZCS

VCZCS

VGZCS

VCZCS

VOZES

VCZBS

VCZCS

VGZCS

VCZCS

VCZCS

VCZGS

VCZCS

VBZCS

VBZGS

VBZBS

VCZCS

VBZCS

VGZBS

VCZCS



Os desenhos tem significado

Distribui bem o desenho no papel

Usa cores

Usa cores adequadamente

Gosta do trabalho com papel

Gosta do trabalho com tinta

sim

sim

sim

sim

sim

sim

DESENVOLVIMENTO MOTOR

Anda firme ( ) sim (
Anda com equilibrio sobre os obs­taculos simChuta bola sim
Pula obstaculos com os pes juntos sim
Sobe e desce escadas sozinha sim
Equilibra-se em uma perna so sim
Faz movimentos isolados com o corpo sim
Cansa-se com facilidade sim
Faz movimentos corporais obedecendoordens sim
Élüpertonico sim
É hipotonico simAmarra simDesamarra simDá laço simDá no sim
Abre e fecha ziper sim
Abre e fecha porta sim
Abre e fecha torneiras sim
Utiliza o lapis de maneira correta sim

HHO

nao

080

fl&0

HQO

\
H&0

flâO

flâ0
\

HQO

HQO

flâO

flãO

flâ0
í

fl&0

n&0

DGE

flü0

flä0

nâ0

flâ0

flâO

Á
Hâ0

\
flâ0

'Ú

flâ0

HHO

lll
vezes

vezes

vezes

vezes

vezes

vezes

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES



Faz encaixes ( )
Sabe usar tesouras ( )
Demonstra.habilidadeckaamassar ( )

Demonstra.habilidade‹k:rasgar ( )
Demonstra habilidade de recortarsem limites ( )
Demonstra habilidades de recortar
com alguns limites ( )

Demonstra habilidades de pintarsem limites ( )
Demonstra habilidades de pintarcom limites ( )
Tem boa preensao ( )
Sabe movimentos de pinça ( )

ASPECTOS DA PER

Sabe seu nome ( )
Sabe sua idade ( )
Identifica-se como "Eu"

Ex.: "Eu faço" ( )
Identica-se como outro

Ex.: Nome da criança ( )
Faz a distinção do seu sexo ( )
Sabe o nome de seus pais ( )
Sabe se tem irmaos ( )
Reconhece-se como membro do grupofamiliar ( )
Sabe o nome de alguns colegas ( )
Sabe o nome da professora ( )
Reconhece seus coletas e professora

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

SONALIDADE

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

sim

HHO

não

nao

fla0

flâO

flä0

F8

fla0

fl&0

fl&0

HHO

não

não

flã0

nâO

H&0

na0
í

nâO

nao

flâ0
'V

flâ0
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VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

VEZES

no patio ( ) sim ( ) não ( ) às vezes



Tem lateralidadedefinida ( ) sim ( )

ESQUEMA CORPORAL

Localiza partes do corpo ( ) sim ( )
Nomeia partes do corpo ( ) sim ( )
Sabe as funçoes das parte do seucorpo ( ) sim ( )
Faz imitaçoes do que a professorafaz ( ) sim ( )
Observações

não

flâ0

HâO

fla0

HHO

ll3

) as vezes

VBZCS

VCZGS

VCZCS

VCZCS

Quais sao suas caracteristicas pessoais

Alegre

Triste

Apatico

Cooperativo

Participativo

Organizado

Agressivo

Agitado

Carinhoso

Faz transferencia do que aprende? (

Memoriza o que aprende com facili­
dade?

Esquece com facilidade?

Demonstra interesse e desejo de
acertar

na Escola?

Amoroso

Dispersivo

Ativo

Independente

Isolado

Timido

Nervoso

Calmo

Desorganizad

sim ( )

sim ( )
sim ( )

sim ( )

O

flâO

F9

H&0

Í*
flâO

flâO

VGZCS

VBZCS

VOZES

VCZCS
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Demonstra interesse e desejo de
que seus trabalhos tenham qua­lidade ( ) sim ( ) não ( ) às vezes

DESEMPENHO DA CRIANÇA NAS AULAS ESPECIAIS DE:

EDUCAÇÃO FÍSICA

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

MÚSICA

Outros dados e fatos significativos (o que a criança gostou de fazer? No

que mais desenvolveu? Que aspectos demonstra mais condiçoes de desenvol­

ver? Que habilidades pre-profissionais poderiam ser iniciadas? etc.)

___/____/198__

Ass. da Professora
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1.6 AS PSICOSES INFANTIS - ALGUMAS CARACTERIZAÇÕES DAS DOEN­

ÇAS MENTAIS ATENDIDAS PELA ESCOLA

Existmndiferentes classificaçoes no tocante as altera­
çoes psíquicas, que variam conforme os autores e as correntes
teoricas.

Visando tornar essa explanação mais condizente com as

alteraçoes psiquicas mais encontradas neste estabelecimento,
descreveremos as caracteristicas gerais dos quadros de Psicose
Infantil e Autismo, sem nos restringir a autores ou correntes
especificas.

Os estudos sobre as psicoses infantis nasceram no ini­
cio do seculo (1906) quando entao se relata observaçoes feitas
com crianças não deficiente mentais com comportamento psicoti­
co precoce, regressao da fala e comportamento, retraimento do
interesse em relaçao ao ambiente.

Em 1943, Kanner relatou casos de conduta desviante em

crianças pequenas, a que chamou de "perturbaçoes austisticas
de contato afetivo". Ao conjunto destes sintomas ele nomeou
"sindrome de autismo infantil precoce" (autismo - em si mesmo)
surgiu entao uma preocupaçaoçmfi çlínigas em se diferenciar e
categorizar as diferentes psicoses infantis.

l7=â A Psicose Infantil pode ser definida como um transtorno

da personalidae provocado por uma alteração na organização,
levando as rupturas ou desvinculaçao da criança com o meio. O­

corre o desvinculamentø da realidade, pela impossibilidade de
lidâF(XWl0S dados da mesma.

As Psicoses Infantis caracterizam-se por:
- comportamento improprio frente a realidade;



llÓ

restrição das possibilidades de utilização dos obje­
tos;

afetividade e atividade insuficientes ou parcialmente
exagerados, demasiadamente focalizadas, causando com­

portamentos rigidos e inconstantes;
vida fantasmatica pobre, ou do tipo alucinatorio;
atitudes demasiadamente abstratas ou concretas, limi­
tando o campo do pensamento e da ação;

relaçao inadequada com os demais;

comunicaçao restringida ou distorcida, tanto nos in­
tercambios verbais quanto nos intercambios afetivos,

ocorrendo alteraçao importante e permanente das rela­
çoes emotivas com os demais;

desconhecimento de sua propria identidade, ocorrendo
transtorno da imagem corporal, do dominio corporal e
da convivência do proprio corpo;
precauçoes patologicas por objetos particulares ou al
guma de suas caracteristicas, sem nenhuma relaçao com
o uso convencional dos mesmos;

resistencia a troca de lugares, lutanto por mante-los
constantes;
a linguagem perde a funçao social de comunicaçao e
aprendizagem, porque por sua estreita relaçao com o
pensamento e seu papel de instrumento nas relaçoes so
ciais, resulta em uma das funçoes mais comprometidas
ante qualquer desequilibrio de personalidade ou desa­

juste das relaçoes com o meio.
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ESQUIZOFRENIA

As características da sindrome esquizofrenica em crian­
ças sao: (nove itens levantados em um Encontro Britanico em
1961)

relacionamento prejudicado com as pessoas; isto inclui

as relaçoes simbioticas, como o desinteresse autista;
confusão de identidade pessoal e inconsciência do eu,
levando ao comportamento anormal, como a automutila­

950;

preocupação anormal com certos objetos, sem considera­

çao para com suas funçoes;
resistencia a mudanças no ambiente;
diminuição ou aumento da sensibilidade aos estimulos
sensoriais, como dor ou som;

reação de ansiedade excessiva ou aguda em resposta a
menor mudança;

perturbação da linguagem e da fala, que inclui aquisi­
ção retardada ou perda desta; uso peculiar da lingua­
gem, ecolalia e inversão dos pronomes pessoais;
perturbação da mobilidade - são hiper e hipoativos,
podendo apresentar posturas estranhas, ou maneirismos
(balanceio, flapping das maos);
desempenho assimetrico nos testes de inteligencia, com
area de funcionamento normal a superior, intercaladas
com areas de atraso no desenvolvimento intelectual ou
serio retardamento.

AUTISMO INFANTIL PRECOCE

As caracteristicas da sindrome descritas por Kanner sao

as seguintes:
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idade de inicio: desvios de comportamento são perce­
bidos durante os dois primeiros anos de vida; os pais
qucixam-se que o bebe nao apresenta sorriso social,
movimento antecipatorio e resposta às pessoas familia
res; os bebes impressionam as pessoas que os cuidam
por preferirem ficar a sos, evitando olhar, não gos­
tando de estar em contato fisico com as pessoas, nao
se aninham, nem se aconchegam;

desenvolvimento retardado da linguagem, alguns perma­
necem mudos e outros nao usam a fala como meio de co­

municaçao; quando falam apresentam ecolalia, inversão
de pronomes pessoaise verbalizaçoes irrelevantes;
reações exageradas a mudanças e falta de contato afe­
tivo;
hiper ou hiposensibilidade aos estimulos sonoros,
busca de estimulos incomuns; uso dos sistemas proxi­
mais (olfato, paladar e tato) para reconhecimento;
maneirismos bizarros, rituais obsessivos c movimentos
estereotipados, comportamentos auto-estimuladores e
multiladores;
caminham na ponta dos pes;

dao a impressao de serem inteligentes, mostram capa­
cidades de memoria auditiva e visual e talentos meca­

nicos na manipulação de objetos; possuem visao perife
rica;

pais sao geralmente indiferentes e emocionalmente
frios, bem sucedidos profissionalmente, sem historia
de antecedentes psiquiatricos na familia; o prognosti
co para os que não falam ate os cinco anos e pior e
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mesmo os que conseguiram melhor ajustamento, permane­

cem deficitarios nas relaçoes interpessoais;
- o retardo mental pode coexistir ou coexiste ao autis­

mo;

- habilidades motoras finas e grossas sao desniveladas.

0 autista apresenta disturbios na funçao autonomica acar­
retando: disfunção de sono (de entrar em sono REM) com propor­

ção de duas horas de sono por dia suficientes para o descanso,
desligamento, nao apresenta fome, sede, frio ou calor, nao apre
senta tontura quando estimulado em movimentos rotatorios.

PSICOSE SIMBIÓTICA

Margaret Mahler (1952) descreve um grupo de crianças de
tres a quatroêuunsque demonstram graus de extrema ansiedade na

separação da mae, chegando a atingir proporções psicoticas. Es­
tas crianças manifestam perturbaçoes como:

- não integração normal ao ambiente;
- apego a mae de forma incomum;

- não estabelecimento da identidade pessoal;
- extremidades frias, rubor e suor;
- perturbações do crescimento: puberdade precoce ou re­

tardada;

- perturbações das atividades motoras: hiper ou hipoati­
vidade marcha peculiar, andar na ponta dos pes, trejei­
tos;

- perturbação do pensamento e linguagem;

- perturbações da imagem corporal e apego por objetos
introjetados;

- dificuldades e preocupações com atividades sexuais e
ou agressivas;
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- ansiedade extrema, sensações incomuns ou afetos ina­
dequados;

- perturbações nos relacionamentos interpessoais, par­
ticularmente com os membros da familia.

1.6.1 Diagnostico diferencial

1.6.1.1 Sindrome de Asperger ou "psicopatia autistica"
Descrito por Asperger e Van Krevelen. Considerado mais

como disturbio de personalidade do que uma psicose:

a) falta de intuição social levando a comportamento inge­
nuo e sem tato;

b) dificuldade no relacionamento humano;

c) interesses circunscritos pouco costumeiros tais como
genealogia ou astronomia;

d) dificuldade motora e atividade pobre em jogos ativos,
e) idade de inicio mais tarde que autismo infantil.

1.6.1.2 Retardamento mental (excepcionalidade)
Os de nivel profundo apresentam varias caracteristicas

comuns ao autista. Porem, os que apresentam capacidade de com­

preensao e comunicaçao nao mostram comportamento autista. A

performance em testes de inteligencia não diferencia, pois há
crianças com Sindromes de DOWN que nao tem atividade adequada
nos testes de Q.I. e nao tem caracteristicas autistas.

Com a idade, os excepcionais perdem as caracteristicas
autistas (evitar olhar direto, necessidade de manutençao de ro
tina, etc.) enquanto que o autista tem tendencia a manter. A
performance do autista nao e uniforme no teste de Q.I., enquan
to que o excepcional tem uma performance relativamente unifor­
me.



121

0 excepcional costuma apresentar estigmas fisicos varia­
dos enquanto que o autista raramente os apresenta.

1.6.1.3 Disturbios de audição e visao
Surdez congenita pode ser confundida com autismo por

causa da dificuldade de comunicaçao e habilidade de aprendiza­
do prejudicada. Porem,SeífiH%m ensinados modos alternativos de

comunicaçao (ou se os descobrirem) eles perdem as caracteris­
ticas autistas. Nao tendem a isolar-se.

É bem dificil em base dos testes conhecidos de medição
da audição, fazer uma avaliação definitiva. 0 melhor diagnos­
tico diferencial e feito atraves do teste terapêutico de ensi­
no de metodos comunicativos nao falados. Cegueira periferio e
congenita ou visao parcial pode ser associada com auto-estimu­
lação e movimentos estereotipados tais como os vistos no autis
mo.

1.6.1.4 Disturbios do desenvolvimento da recepção da fala
(DDRF)

Sobretudo antes dos cinco anos de idade, estas crianças
apresentam comportamento semelhante ao autista. Porem, são ca­
pazes de usar gestos para compensar o problema da fala. Tem
capacidade de jogo imaginativo. Não apresentmnecolalia. Há
maior incidencia de meninos no grupo autistas o que ja nao
acontece com DDRF.

1.6.1.5 Mutismo eletivo

Estas crianças escolhem certos locais para não falar.
Não se deve confundir com o autista que apresenta ecolalia re­
tardada.
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1.6.1.6 Deprivação psicossocial

Crianças que crescem em ambientes em que há falta de es­
timulação lingüistica tendem a ser imaturas no uso da lingua
falada. Porem, estas crianças se desenvolvem rapidamente quan­
do estimuladas apropriadamente. Os casos são raros e relatados
individualmente.

1.6.1.7 Sindrome de RETT

Degeneraçao do ego, perda da fala e da mobilidade dos
membros inferiores por rigidez muscular, respiração ofegante,
problemas pulmonares.

Apresenta movimentos circulatorios com as maos (range os
dentes), indice maior em meninas.

1.6.2 Esquema comparativo entre autismo e esquizofrenia, se­
gundo Dr. Raymond Rosemberg

gr AUTISHO INFANTIL ESQUIZOFRENIA INFANTIL

1. Isolamento aparece desde a tenra l. Sintomas reversos aparecem apos

infancia um periodo de normalidade
2. Pode ser historias de gritos e 2. A criança pre-esquizofrenica e

birras "mais facil de ser cuidada, a
mais rapida de ser treinada, a

mais limpa, e quaseiicriança

perfeita".

3. Tem saude excepcional desde o nas- 3. Saude precaria e comum terem di­

cimento. Sinal de progresso quando ficuldades respiratorias circula

tem as doenças comuns da infancia. torias, metabolicas e digesti­
VZIS .



Corporigido e não responsivo.

Não se adapta ou "aninha" ao ser

carregado.

Tem aversão a contato com outras

pessoas.

Evasão ativa se olhar para as

pessoas.

Inibiçao do pensamento.

Não tem "brincar em fantasia".

Pode ser mudo ou ccolatico. Ausen­

cia das palavras "sim e eu".

Gracioso, movimentos corporeos

faceis; movimentos manuais ageis.

Girar de objetos agil.

Toque leve ao pegar objetos.

Pode faltar a sensação nos dados
e artelhos.

Não orientado, desligado, aparen­

ta desinteresse nos acontecimentos

que o rodeiam mais desligado do am­

biente do que em contato com este

(Rimind).

Potencial de inteligencia bom ou

elevado.
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Quando carregado, se moldam ao

corpo da outrem. Pica apegado

ás pessoas.

Contato e patologicamente in­

vasivo. (Bender)

Olhos sem foco. Parece olhar

atraves das pessoas em lugar de

para as pessoas.

Confusão do pensamento.

Grande freqüência de brincar,

confuso e com fantasia primiti­

va.

Fala confusa, prolica.

Movimentos corporeos soltos.

Girar de objetos descoordenados

Manipulação de objetos grossei­

ra e descoordenada.

Falta de sensação, nas extre­

midades.

Aparenta estar desorientado,

confuso e angustiado e freqüen­

temente expressa preocupação

com o seu relacionamento. Sabe

que esta confuso.

Potencialidade de inteligencia

variavel.



Grande capacidade de reconhe- 16

cimento de padrao e forma.

Hipersensibilidade dos seus orgãos 17

sensoriais.

Geralmente com antecedentes fami- 18

liares de elevado grau educacional

e intelectual.

Familiares com baixa incidencia de 19

diturbios mentais.

Não tem consciencia de separação 20

corporeaexceto em "lampejos".

Invariavelmente fascinado por ob- 21

jetos mecanicos. Uso perseverante

de objetos.

Um objeto assustador pode ser divi- 22

dido em partes separadas e recompos­

to mais tarde como se fosse ele que

o criara.

Estas crianças escolheram de "sair".23

Desenvolvimento parou. 24
Do ponto de vista da criança, a 25

mae aparenta ter se fechado por
causa de:

a) o isolamento da criança a mae;
b) a mae e isolada pela natureza;
c) a mae esta deprimida ou preo­

cupada.
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Capacidade variavel de reconhe­

cimento de padrao e forma.

._x_

Antecedente familiar mais va­

riado.

Elevada incidencia de distur­

bios mentais severos.

Separaçao corporea constante­

mente (bllurred) "borrada". Sen­

saçao de confusão.

Não e invariavelmente fascina­

do por objetos mecanicos. Pode

usar um objeto transicional e

se manter ligado a este por tem­

po longo demais.

Estas crianças tem em demasia

partes de si divididas e dis­

persas para confundir-se com

outras pessoas.

Estas crianças se confundiram.

Desenvolvimento regrediu.

Do ponto de vista da criança a

mae aparenta estar muito abor­

ta por causa de:

a) a invasão excessiva pela
criança;

b) a mae confusa.
c) a mae sedutora e muito in­

dulgente com a criança.
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QUANTO A INCIDÊNCIA

Se observarmos o grafico obteremos os indices de incidencia quan­

to ao sexoezrespectiva doença.4 .
0

`\x \ .3 \
\

O2 ' .
O

O

I
O1 fa a ¬-  az t- -t  .4i  ag  se

n9 psicoses de psicoses ate psicoses psicosesC&SOS instalaçao aproximadamente adolescen- maniacaprecose 12 anos cia depressivaate os aproximada- idademente 4 anos alta
A proporçao e de 4 em 10.000 pessoas com diagnostico de psicose e

independe de regiao rural ou urbana, o numero de casos. Ha maior freqüen­

cia nos primogenitos e na raça branca.

ETIOLOGIA

Existem duas grandes correntes que levantam inumeras causas para

as doenças mentais na infancia, onde o maior questionamento e se as psi­

coses tem ou não componentes de malformaçao orgânica. 0 importante e ter­

mos consciencia da necessidade de um estudo detalhado de cada caso onde se

levantara hipoteses dos fatores causais. Existem autores que nos colocam

que e mais facil possuir a formula da cura e prevençao do que compreender
as psicoses.
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Alguns posicionamentos e descobertas:

a)

b)

C)

d)

,‹==›

a corrente biologica observou que o sistema reticular de ativa­

ção (SRA) não apresenta fllllCi0I1âIIl€Ilt0 normal em crianças autis­

tas. Há serotonina plasmatica elevada hoje facilmente diagnos­

ticado em exame laboratorial. Apos autopsia do S.R.A. e cerebe­

lo observou-se numero irregular inferior de celulas de Purkinge

em crianças autistas;

estudos bioquimicos de esquizofrenia infantil nos mostram pes­

quisas de casos de erro congenito de metabolismo que causam

flutuações no nivel dos neurotransmissores; não se pode concluir

com certeza que as anomalias bioquimicas sejam os fatores cau­

sais da esquizofrenia, em lugar de serem o resultado do estado

psicotico;

há uma alta incidencia de autismo em crianças com rubeola conge­

nita, causadg por danos no S.N.C. (Sistema Nervoso Central);

a corrente neurobiologica nos coloca do amadurecimento precoce

doc›feto em nivel de relacionamento social e que esta privação

sensorial causa deficiencia pela não presença de estimulos, cau­

sando transtorno evolutivo;

as psicoses se desenvolveriam como resultado de soluçoes de com­

promissos e de estrategias defensivas, usadas pela criança para

enfrentar as relaçoes e interações conflitivas na familia; a

teoria psicogenetica (Freud) Margareth Mahaler, nos coloca da

ruptura precoce ou não vinculação entre mae e filho e/ou a não

ruptura causando a não identidade pessoal.

Observar esquema:
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mulher + célula - mulher gravida) O b) c)_ . KW; ~nasce e trocam-se es- criança e mae a vida

timulos vínculos afe- ficam angustia- separação, individualizaçãotivos (0 a 6 meses) das longe um da "EU"
Com autista nao ocorre outraesta relaçao % Simbiose (apos 18 meses)

(Ó a 18 meses den­
tro da normalidade ­
apos, inicio de psicose.

A teoria psiconalitica nos coloca a quebra do ego e super ego nas

crianças autistas.

Todos apresentam tres estruturas mentais, a criança autista perma­

nece em nivel instihtivo.

«zw...,.._,,_bm_,__V____"_,__..-¬-“°*'¬u›...-~......,...¿_a_,___ ç _.ao 1D "”Í
'gp XY“c S»g%š° `UfmU“p ~gflíflwa ga) d

_ f6____‹..«--""“"""""`*"'¬"“~` .,_,,,. ‹~  _. - Esnzunnm' ESfläHURADURMM; ÀUÍHHW
TRATAMENTO

I

Varios métodos de tratamento foram tentados, sem encontrar-se ne­

nhum efetivo para todos os casos. Não existe cura conhecida.

A educação altamente estruturada, voltada para o desenvolvimento

de habilidades de linguagem e sociais com uma programação individualizada

tem se mostrado eficiente em pesquisas feitas em todo o mundo.
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1.7 AS CONCEPÇÕES DE cuRRÍcULo E A ESCOLA MODELO _ ABORDAGENS

TRADICIONAL, COMPORTAMENTAL, cooN1T1vA, HUMANISTA E só­

CIO-CULTURAL

1.7.1 O posicionamento da Escola e da terapia quanto as con­
cepçoes curriculares

As cinco principais abordagens curriculares e suas ca­
racteristicas gerais.

Tradicional - Racionalismo Academico

Tem como objetivo a transmissao das tradiçoes culturais
conduzindo o aluno ao contato com as grandes realizaçoes da hu­
maninidade, não estando preocupada com o desenvolvimento da so­
ciedade.

O professor e o transmissor de conteudos prontos e o alu
no um ser passivo que apenas assimila os conhecimentos. 0 pro­
fessor e o agente intermediario entre cultura-aluno.

Da-se enfase a memorização como avaliação.

No ensino tradicional as prioridades estao para a disci­
plina intelectual e os conhecimentos abstratos. Os programas
são minuciosos e rigidos. O conhecimento e estatico e transmi­
tido de geração para geração.

O papel da escola e o da apropriação e transmissao dos
conteudos e‹›professor e responsável por esta intervenção para
que o patrimonio cultural seja garantido.

C°EB2£EÊEÊEEÊll§EÊ - Issflslesiê sšysäsieflâl

Sua abordagem e orientada para o processo onde a preo­

cupaçao esta voltada para o QQÉQ da instrução, tendo comprome­
timento com a tecnologia aplicada, a fim de asseguraro conheci­
mento.
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Os modelos e planos sao desenvolvidos pela analise dos

passos para a aquisição de comportamentos, pela modelagem, re­
forço, recompensa e controle.

O conteudo transmitido visa objetivos e habilidades que
levem a competencia, tornando-se a pessoa autocontrolavel e
auto-suficiente, adquirindo praticas sociais e habilidades ba­
sicas para a manipulaçao e controle cultural e social.

0 conhecimento e resultado direto da experiencia, a es­
cola uma agencia educacional que controla comportamentos que

deseja instalar e manter. O conteudo pessoal passa a ser o con­
teudo socialmente aceito.

Cabe ao professor planejar e desenvolver o sistema con­
trolando as variaveis que possam interferir no processo.

Não há preocupação em justificar por que o aluno apren­
de, mas sim, fornecer uma tecnologia eficiente na produçao de
mudanças de comportamento, a avaliação e a constatação de que o
aluno aprendeu a atingir os objetivos propostos pelo programa.

Humanista - auto-atualização

A educaçao e vista como força de liberação e crescimen­
to pessoal. Ênfase ao sujeito como principal elaborador do co­
nhecimento humano. O ensino e centrado no aluno e no desenvol­

vimento da personalidade em seus processos de construçao e or­

ganizaçao pessoal da realidade.
0 professor e facilitador da aprendizagem, isto e, cria

condiçoes para que os alunos aprendam. O conteudo advem das ex­
periencias que o aluno constroi.

O homem e um ser unico e esta constantemente em descober

ta, portanto e inacabado, atualiza a si e ao mundo.
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A educaçao assume significado amplo, não apenas aquela

institucionalizada e escolar e tem como finalidade a criaçao
de condiçoes que facilitem a aprendizagem e liberem a capacida­
de de auto-aprendizagem proporcionando desenvolvimento intelec­
tual e emocional.

A escola, democratica, promove a autonomia e o respeito

as condiçoes do aluno criando um clima que possibilite liberda­
de para aprender. Os conteudos devem ser significativos, perce­
bidos como mutaveis e organizados pelo aluno, que por sua vez,
devera ser capaz de critica-lo ou ate substitui-lo.

Defende-se a auto-avaliaçao c o nao diretivismo. O alu­
no ativo e criativo aprende a aprender.

Ê95EÊ_EÊXÊ§_Efš

A abordagem caracteriza-se por estudos cientificos do
processo de aprendizagem. A escola e um centro de estimulação
dos processos intelectuais e do desenvolvimento dos conjuntos
de habilidades cognitivas e sua abordagem e orientada para o
processo de aprendizagem. Preocupa-se em COMO o ser humano

aprende.

A escola esta voltada para as ações e o desenvolvimento
de pesquisas e instrumentos da Psicologia. O aluno e um elemen­
to interativo, adaptativo e inacabado.

Os conteudos sao flexiveis e adaptaveis ao processo de
aprendizagem, selecionados por seus valores experimentais.

A educaçao significativa sera aquela em que o aluno
aprendendo por si proprio, conquista a verdade, que o leva cons

tantemente a busca de novas soluções e exploraçoes.
A escola deve possibilitar ao aluno‹›desenvolvimento de
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de suas potencialidadesglobais para que posteriormente este
possa intervir no processo de inovação da sociedade.

A metodologia devera ser baseada no ensaio e erro, na
pesquisa e na investigação.

O professor deve propor problemas sem dar soluçoes, pro­
vocar desiquilibrio e desafios, respeitando caracteristicas dos
alunos e suas fases de desenvolvimento maturacional.

ëšsiszsslsysêl

Preocupação com a cultura popular e sua democratização.
0 homem se constroi e e sujeito quando integrado ao seu

contexto, reflete sobre ele e se compromete conscientemente com
sua historia.

Toda ação educativa e valida desde que seja previamente
analisada para que e a quem sera destinada. Desta forma o edu­
cando se torna o sujeito da educaçao. A educaçao promovera o
homem de forma primitiva de consciencia para a consciencia cri­
tica e este e um processo continuo.

A escola devera promover o crescimento muto do profes­

sor e alunos no processo de conscientização.
0 professor devera procurar desmistificar‹:qU€Sti0n&F â

cultura dominante e valorizar a linguagem e cultura do educan­
do, criando condiçoes para que cada aluno analise seu contexto
e produza cultura.

A avaliação deste processo consiste na auto-avaliação,

avaliação mutua entre professor e aluno e no poder de tomadas
de decisao.

Na abordagem socio-cultural a educaçao assume carater am

plo e nao se restringe as situaçoes formais de aprendizado.
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A educaçao e sempre um ato politico e o conlncimento e

gerador continuo de transformaçao.
O aluno devera dominar solidamente os conteudos e tor­

nar-se capaz de operar conscientemente nas mudanças sociais.

Conclusão

Apos a analise das diferentes concepçoes de curriculo po­
de-se concluir que as propostas de trabalho da Escola estao ocor
rendo segundo duas abordagens curriculares diferentes e aparen­
temente impossiveis de integração.

O pedagogico esta caracterizado em uma corrente compor­

tamentalista, principalmente por destinar-se a uma clientela
que apresenta grande defasagem de habitos e comportamentos so­

ciais. Como estes ja estao estabelecidos no contexto os nossos
objetivos ja estao previamente definidos e torna-se nossa meta
a padronização ou adequação de comportamentos segundo as re­
gras do convivio social existentes. Outro aspecto determinante
para que o pedagogico atue segundo esta abordagem e a nao pos­

sibiüdade em precisar a duração de tempo necessaria para o tra­
tamento terapêutico registrar seus efeitos. Nao sabemos quando o
aluno passara a interagir com as pessoas e o ambiente e quando
se reconhecera como individuo pessoa e como e individuo partici­
pante ativo de um ambiente. Faz-se necessario entao condicionar
aprendizagens basicas importantes para a sua vida diaria.O traba
lho terapêutico por sua vez, buscando mudança de comportamentos

posiciona-se numa relaçao de respeito, a aprendizagem tem um tem
po logico e as mudanças ocorrerão com a evolução de terapia.Este
e um momento de escuta onde o individuo tem a possibilidade de

trazer a tona suas angustias. É um momento onde preconiza-se a
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individualização, visando a estruturação e o crescimento pes­
soal. O individuo e que traz e faz o conteudo de cada sessao.
Nas terapias o cliente constroi e reconstroi o seu contexto
pessoal e familiar, conscientiza-se de seu papel tanto como
pessoa individuo portador de uma estrutura de personalidade
unica como de pessoa ativa que participa e transforma o contex
to onde esta inserido.

Encaminhando-se desta forma a terapia identifica-se com
abordagens curriculares humanistas e socio-culturais.

A opçao do trabalho terapêutico segundo a psicanalise
nos vem pela busca de um possivel prognostico favoravel para o
tratamento das psicoses.

Se analisarmos suas etiologias um diagnostico organi­
cista nos oferece como tratamento as intervençoes medicamento­
sas e internaçoes medicas, se analisarmos o diagnostico em ter
mos de estrutura de personalidade (problemas emocionais) tere­
mos alternativas mais promissoras de evoluçao de tratamento.
Não descartamos e nem desacreditamos em nenhuma das hipoteses

etiologicas, fizemos apenas uma opçao para o direcionamento do
trabalho terapêutico.

Convivemos pacificamente com ambos os processos, arti­

culando o pedagogico e psicologico que acontecem simultanea­

mente onde a diferença fica marcada para o aluno pela postura
do profissional, professor ou terapeuta.



2 PROCEDIMENTOS UTI¡;IÃ^D9§

Visitaçao a Escolas e Escolas-clinicas que oferecem
atendimento a psicoticos‹mnSao Paulo, Rio de Janeiro
e Belo Horizonte no periodo de O7/88 a ll/88 com a fi
nalidade de observação e levantamento de propostas.
Levantamento de bibliografias,dados e programas de
atendimento ao autista, junto a pais e profissionais
durante "Encontro Nacional das AHAS", em setembro de

1988, em Belo Horizonte.

Promoção e organização do curso regulamentado pelo

CETEPAR: "Educando crianças com disturbios de compor­

tamento severo", com participação dos psiquiatras

Dr. Francisco Assumpção - Sao Paulo em agosto de 1988

e Raymond Rosemberg -Sao Paulo em setembro 1988
em Curitiba.

Promoção de encontros com profissionais da Escola Mo­
mento no periodo de agosto/dezembro/1988, onde atra­
ves de dinamicas de grupo e estudos sistematicos houve
levantamento das expectativas e dificuldades na atua­

çao e propostas de alternativas de trabalho com as
crianças.
Sessões com os pais de alunos da Escola Momento para

levantamento de dados e sugestões para a proposta cur
ricular e dinamicas de grupo para levantamento das di
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ficuldades encontradas pelos pais no dia-a-dia da
familia.

Reuniões com professores para elaboração de um plano
anual de atividades pedagogicas.

Reunioes com tecnicos para discussao e definição da
abordagem curricular.

Analise e registro de dados e fatos significativos
de acontecimentos da Escola Momento - ano 1988.

Analise do plano de atividades pedagogicas para l989
e registro do mesmo.
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